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DWAí NOITE DK DBZEMBROi

jíyris em «m dí>s pr imeiros dias de dezembre 
de 1825,  epoca memorável em que a Russia. 
acabando de perder .um dos seus senhores se 
revoltava com a ideia de se sugeilar ao sue-  
çessor que r  defunto: autocrata'  havia nomea
do. Por mais estranhos q,ue parecessem os acon
tecimentos poli tièos ás populações escravas dor  
mn,p*)s, pr incipalmente nas províncias afas
tadas de Moscou, G om tudo estas não mostr^r 
vam k n o r a r  o pouco direito desse reinado, re- 
Ttilanao o seu descoRtpnlai«enk> por meio d e t



algumas demonstrações revoluciona r i a s ; na sua 
experiencia secular, sabiam que  este aconte
cimento havia tido uma alta origem, e qua l 
quer  que fosse o seu resultado, fazia com qu-e 
«'.s servos -fossem obrigados a pagar quantias 
destinadas a reparar  os prejuízos feitos nas for-, 
tunas  dns seus senhores, e as despezas feitas 
na occasião da . elevação ao tbrono do «ovo 
imperador ,

Para os servos moscovita s a  immobilida
de e o entorpecimento sâ© o maior  dos berrs, 
estão assim habituados, e desta fôrma não fa-  
zera mais do que agravar a sua «orte.

Mas os aeontecimerrtos politicos não eram 
os únicos que contnibuiam para fazer deste ati
no uma epoca calamitosa. Raras  vezes o frift 
se tinha mostrado tão rigoroso, tão presiiíen- 
te,  e se hávia estendido tairt© ao sul do i m 
pério. . ;

Haviam aldeas quasi sepul tadas  no gelo, 
e na de Palwgrod , 4ô governo de kkatfcnnoslaw, 
aonde começa a nossa historia, algumas h a b i 
tações expostas a© vento' do m r l e  estacam quasi  
neste caso. '  ■ ' > 1 ■ »

Entretanto os  t raba lhos cont inuavam e o 
intendünte ou bailio alemão, -encarregado, da
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adminis tração,  exigia principalmente nos úl
timos dias,' uma exactidAo rigorosa na 'vprçda 
què dois homens da al-Jea, faziam durante a 
noite. - - , '

Nesta etti que faHamos, esta especie «te 
patrulha,  a qua l  só eslava armada de paus, 
era feita pwr! Serghi Kahòuski e um dos &us  
visinhos. Erivolvides em seus capotei  de pel!« 
de carneiro, e cftra os bonets cobrindo-lhe o 
rosto, t i n h a »  fdt§. & seu giro, e fechado cem 
cuidado as barmrí&?qí*e terminavam as extre
midades dia urtiça é ia íga rua da aki^a*. Depois 
pensando gosar*««íaf in i t e  feliz, ikhaíqi vol
tado u«n pari» jiirfti# <le sua familia, e o- entro 
para a  sua cabana rsolitaria, tendo primeiro,  
como estava ordenado, balido um cerlo nume
ro de pancadas com os seus paus sobre um a 
fòlha de metal? suspensa a um poste & en t rada  
da aldea, precaução destinada a fazer ver aos  
malfeitores- que  se guardavam as habi tações.1

Sergio era a inda solteiro, cousa rara n’es-  
te paiz aonde ás senhoras apressam o casamen
to dos servos, a inda os mais novos, a fim de 
augmentar  pela população a sua própria for
tuna, que se ealcula como se sobe, pelo nu 



mero de escravos. 0  jcven mougick tinha che
gado quasi aos vinte p-nnos sem ser obrigado 
a casar, o que se explica pela circunstancia 
de ter sido alugado ainda pequeno a um fa
bricante da cidade vtsinba por um .prazo ex
pirado somente alguns mezes antes.

Entrando na aldea, o bailio lhe havia da
do uma cabana que estava disponivel, e um 
pedaço de terreno bastante ruim, porem maior 
que o dos -mais, neste  paia geralmente esteril. 
Ilara completar  a sua sorte, o intendente lhe 
h z  finalmente saber que no principio de j a 
neiro desposaria Isabel Yvanowa, favor este 
grande para elle, porque esta joven era filha 
de Anna Yvanowa, parteira da aldea, a qual 
era a mais formosa rapariga da povoação.

Talvez pareça singular que o intenden
te não exigisse que este casamentose realisas- 
se no espnço de oito dias, como era costume, 
em logar de lhes dar  tres mezi-s para se verem 
e se conhecerem, mas esta reflexão two occor- 
reu ao pensamento de Sergio. A sua residen- 
oia na cidade lhe linha 4ado  uma especie de 
educação, que o tornava muito superior aos 
seus companheiros  instrumentos kterles e pas
sivos da vontade do intendente,  ministro te-



mivel do boyardo, tendo a vantagem n’esle es
paço de tempo de conhecer se desagradaria ou 
nào á sua desposada, e de sentii-por ellu uma 
verdadeira sympathia..

Comtudo-, ;á medida que esta aSVição au-  
g m e n lo va  da parle da Isa-bel, Sérgio mostra
va se mais reservado ; uma especie de con 
strangimento succedia a«s seus impulsos afec
tuosos-, uma va>ga melancolia se divisí*»va etn 
seu rosto, e algumas vezes a sua volta do cas-  
tello. aonde ia t rabalhar  para a i rmã do con
de Miguel Bestoujew, seu mestre, o surprenen- 
dia com os olbo-s arrazados de lagrimas.  Mas 
em vão elle empregava todos os meios de per- 
suaçâo para descubrir a causa desla tristeza e 
não a podia descubrir.

Regressando da sua patrulha, Sergio en
trou na sua cabana, e acendeu uma pouca de 
lenha na chaminé feita em fórnia de forno, 
depois deitou-se na cama rrvesmo vestido.

A mobilk  desta  habitação, que bem d e 
pressa ia servir de morada a sua mulher, 
era muito simples. Compunba-sede uma meza 
e de um banco ordinário, d ’un> grande babu 
que servia de armario o qual guardava algu
mas tigellas ; de uma especie de caixote p re 
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gado na parede aonde eslavam as provisões, 
um barril para fazer fermentar a bebida, e de 
diversos utensilios collocadüs sobre uma taboa 
ao longo da parede. Em quanto á cama era 
feita de palha e estava no fundo da cabana 
ao lado da chaminé.

E isto era o mais que um pobre servo 
podia gosar.

Sergio começava a ceder á, fadiga, sem 
se esquecer, no meie da confusão das suas ideas, 
daquella que sempre o preoccupava, quando 
ura ligeiro ruido o dwpertou da sua somno- 
lencia ; assentou senacam a  estremecendo, sol
tou ura grilo de surpresa, e fez o signal da 
cruz.

A’ claridade incerla que se escapava do 
fogo quas i  excünclo da chaminé, apercebeu 
acocórado sobre a lerra endurecida da caba 
na  uma creatura informe, fantastica, similhan- 
te a uma apparição infernal.

Em quanto andou com o seu companhei
ro fazendo a sua ronda, julgando ocampo i n 
tei ramente deserto, este ser estranho escalava 
com a muior destreza a barreira  da aldea, a t ra
vessava tranquillanv-nte a rua, abria a porta 
de Sergio fechada no ferrolho, e se assentava
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com a maior  semcerimonia ao canto da c h a 
miné.

N-so era muito fac.il fazer uma pintura 
exaeta deste individuo porque o clarão ave r
melhado1 da lenha que ardia na chaminé re-  
flecfcindo sobre elle, augmentava mais a diffi- 
culdade de o analisar,

Acocorado como estava, não apresentava 
mais do que a ftgura de, um;i boHa, cheia de 
pelles ruivos e compridos, que nasciam de uma 
cabeça-enorme  que nunca t inha conhecido 
bonet. Não se lhes podia chamar cabelfos, mas 
sim uma guedelha inculta, aguda aonde a te* 
zoura nunca tinha tocado. Por baixo viam-se- 
Ibesduas orel-has agudas echatas.  Aeabeea bas
tante larga na parte superior terminava em 
ponta com uma barba imperceptível,  fendida 
no logar da boca por  uma abertara  escanca
rada,  de onde saíam as extremidades de uns 
dentes amarel ladas e agudos como os de um 
gamo.

Ao grfeto de Sergio, este monstro levan
tou-se sobre umas perrws curtas  e delgadas, 
que sustentavam o pezo desmesurado do seu 
c o r p o ; e estendeu para o lado da cama seus 
delgados e pequenos braços terminando em duas



mãos cabelludas, armadas  de unhas cu tvasç  
duras.

O seu vestuário não era menos curioso, 
o jalleco não era feito de panno grosseiro dos 
campohezes e dos mendigos, mas sim de pan- 
no fino, guarnecido de peíles, deixando ver 
os alamares, os botões, e os passamanes doi- 
rados, tendo bordado sobre as costas um es
cudo de arma-s ; o calçado era do mais rico e 
tratado com o maior  esmero.

Gs seus labios se abri ram,  e o seu olhar  
ardente, aonde brilhava uma inlelligeacia sar-  
donica s e '  fixou sobre Sergio, e respondeu aò  
seu grito com um guincho agudo, que era a 
sua maneira de rir.

—  Jourôdivoi I... exclamou Sergio ater- 
lor isado.

— Reconheces- t m  ? respondeu o anão com 
um segundo riso. Boa noite, Sergio Kabovski.

E dizendo isto assentou~se novamente de
fronte do fogo.

—  Que vens tu aqui  fazer? perguntou o 
raougick.

—-  Venho procurar  um homem, replicou 
o anão, lançando sobre Sergio os olhes  scin- 
tiHantes como carbunculos.



—  Não te comprehendo.. .  mas se queres 
dar- te-hei  una bom conselho.

—  Tu?.. .  respondeu rindo o anão.
—  Jourôdivoi !... eu não te fiz mal algum, 

rem tenho dito nada que te possa offender; 
dou mesmo o Ceo por testemunha que se roe 
viesses pedir um favor, eu t’o faria. Mas tu 
não tens necessidade de um pobre rapaz como 

^eu, a tua sorte depois da do senhor conde, 
nada deixa a desejar.

—  Sim, respondeu o anão com um tom 
de voz metalica e vibrante, eu goso de alguns 
previlegios. O sjmhor é generoso para mim, 
e poucos bobos teem tido uma sorte t ão a g ra -  
davel. Mas que queres tu, Sergio Kahovsii ,  
eu vivo tão aborrecido, que me escapei esta 
noite do castello para te fazer esta visita ; e 
se tu me estimas, eu lambem tenho boas in
tenções a teu respeito. ,

Sergio vendo n’esta declaração um certo 
í-ignal de infelicidade, apezar  dos esforços do 
anão para dar  ás suas  palavras um tom segu
ro o amigavel,  saltou para fóra da cama e se 
dirigio por um movimento instinctivo para o 
can to  verm elho .  Assim chamam oscamponezes 
russos a um canto da cabana pintado de ver-
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melho, que ornam de imagens e de ramos ben- 
tos e que consideram como inacessível aos ma
lefícios.

Na Russia, paiz cheio de preoccupações 
e de crenças supersticiosas, o povo attribue 
uma vir tude mysteriosa e magica a todos os 
seres desgraços e com defeitos fisicos ou mo
raes. Os loucos, os anões, são o objecto de 
uma attenção particular,  e a compaixão que 
elles inspiram se traduz pelo nome generico 
que se lhes dá de Jourôdivoi.  Perdoa-se-lhes 
e permitte-se-lhes tude, mas evitam-se por
que se teme a sua influencia.

Este que apresentamos aos nossos lei to
res só no corpo era defeituoso; uma intelli- 
gpncia perfeita animava o seu ce reb ro ; prote
gido pelo boyardo, aoqual servia de bobo, não 
o podiam punir, e assim diverlia-se em fazer 
sos pobres servos certas habilidades que o fa 
ziam passgr como feiticeiro.

—  Vamos, disse elle vendo o movimento 
df* Sergio, conheço que me enganei ; julgava 
que a cidade te havia instruído ; na ald^a 
citam-te pela tua habilidade e sabedoria, e vejo 
que tu não és o homem que me é necessá
r io . . .
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—  Mas emfira, expl ica- te! . . .
—  Sergio Kahovski, respondeu o anão 

!evantando-se com um ar grave, queres lu ser 
ioraom livre, possuir uma grande forluna e 
un a  mulher que não tenha pertencido a outro 
antes de ser tu a ? . . .

- i -Que dizes?.. .exclamou o roougik, j u l 
gai do-se ainda debaixo da influencia do mau 
sonho que havia tido um quarlo de hor^a 
antes

—  Eu te ofíereço tudo isto, eu, o anão 
•vermtlho ! com a condição de que sublevarás 
os teus companheiros, os teus a<üigos, Iodos 
os habitantes da a ldeaque  teem confiança em 
ti, os quaes te não resistirão, principalmente 
se tu lhes offereceres isto !.. .

E deixou ver um saco com dinheiro, sobre 
o qual estava assentado.

— Oh 1 isto é um s o n h o ! . . .  uma visão 
m á! . . .  exclamou Sergio na maior agitação !... 
Mas porque me fazes s imilbante proposi
ção 9

—  Que te importa !... Escravo, não estás 
tu habituado a obedecer ? Obedece então para 
a tua liberdade, já que até hoje tens t raba
lhado para a lua escravidão.
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— Masé uma revolta que mepropões,  uma 
revolta contra o meu senhor, dequera unica
mente tenho recebido benefícios.

Jourôdivoi soltou i rpnicamente um dor 
seus guinchos costumados,

— Pr.rque te r is?  tornou Sergio, que a 
seu pezar estremecia tocado de um mau prfs- 
senlimento.

—  Não comprehendes ?... respondej  o
anão.

N’este momento golpes distinctos ferindo 
a chapa de metal collocada á entrada da »1- 
dea vieram advertir  o mougick que se passava 
da parte de fóra alguma coisa exlraordinaria, 
e como estivesse de patrulha, rião duvidou, 
apçzar da sua repugnancia, i r v ê r  o que tinha 
acontecido, levando o pau que lhe servia de 
arma,  para se defender em caso de necessi
dade.

Mas bem depressa voltou acompanhado 
de uma mulher idosa, com os cabellos em des
ordem, olhar  espantado, revelando a maior 
afflicção.

0  bobo tinha-se retirado para o fundo 
da chaminé, e_ deste observatorio seguia to
dos os movimentos, e escutava até as meno
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res palavras de Sergio e da sua companheira.
—  Vamos, Anna Yvanowa, disse o mou- 

gick, socegai, aproximai-vos do fogo, e conlai- 
ine o que vos aeonteceu.

Mas esia ajoelhada no c an to  verm elho ,  
tocou a terra com o rosto, e em seguida fcz 
o signal da cruz por differentes vezes, excla
mando com a voz affogaila pelos soluços:

—  Santa Maria, mãe de Ueus, rogai por 
mim, perdoai me I...

Auna era mãe da noiva de Sergio;  era 
mulher de grande energia, tinha a profissão 
de parteira «e possuia noções de medicina.  
Sabia ler e escrever e desempenhava o seu 
oíTieio com intelligencia. Alem disto era uma 
mulher séria e discreta, o que tornava n’esle 
momento inexplicável a sua agitação e o seu 
delirio.

—  Tendes vós commettido algum crime ? 
perguntou Sergio.

— Escuta I lhe diz ella levantando-se e 
aproximando-se do camponez com uma gravi
dade que o encheu de terror ; eu tinha pa r 
tido esta manhâ no men Cn*nó para Isnar, 
aldea situada a algumas h goas d’aqui, Minha 
íilhu mais velha que ahi habíla, uae havia po •
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dido que levasse por algum tempo os seus tres 
filhos ainda pequenos para minha casa. Eu po
dia voltar a bôa hora, mas detida por uma 
revelação que me queriam faíer e que te diz 
respdlo,  ía-se fazendo noite quando me puz 
a caminho com as tres creanças. . .

Annaf deteve,-se como se lhe faltasse a res
piração;  seus labios pal l idose trêmulos se agi
taram se:n que se ouvisse- som algum; mas 
contiuuou depois de fazer um violento esforço.

—  l lavia-mo-nos apenas posto a caminho, 
quando a obscuridade nos alcançou. Eu fazia 
correr o ti)eu cavallo o mais p oss ive l ,  por que 
ine pareceu entrando no bosque que ouvia os
uivos dos lobos__  E com effeito assim era l
Bem depressa, vi saltar um por, entre a neve;  
depois dois, t* bem depressa um bando in te i ro . . .  
elles vinham distante ainda e o meu cavallo 
fendia o ar sentindo o inimigo. Assim corre
mos o espaço de uma legoa. Eu aperiava con
tra mim as tres creanças que choravam. De 
repente .vejo que os lobos esfomeados nos al
cançavam, um delles ia para se lançaraos pei
tos do cavallo e os outros rodearam o trenó
uivando horrivelmente, Eu estava perdida !__
Havia precisão de uma victima !__



—  E vós o que fizeste 1 exclamou Sergio 
horrorisado.

—  I re s  vezes es t ive 'para  ser devorada, 
respondeu Anna, e comtudo eis-rne aqui sã 
e salva !__

E soltou um riso estridente, terrivel, in 
fernal, ao qual respondeu o guincho di>anâu 
escondido na chaminé.

—  Assim, diz Sergio espavorido, em vez 
de serdes a primeira a servir-lhe de pasto, 
lançasles a esses aniiuaes ferozes os vossos in- 
nocentes netos ’ __

—  Sim, eu o tíz, replicou a velha agitando 
os cabellos grisalhos que lhe caíam sobre os 
h o m b ro s ; o (-avalio ferido conduziu-me até á 
barreira aonde tauíbem morreu Eu quiz. viver, 
e eu só me salvei !. . . .

— Oh ! tendes em grande valor essa m i
serável existencia. exclamou Sérgio affastan- 
do-se liella com horror. Mas o que períendeis 
vós ainda fazer neste mundo! . . .

Anna estendeu os seus trêmulos braços 
para a imagem da Virgem, e exclamou Gxando 
o seu olhar resoluto sobre o mancebo :

— Vingar-me ! e serás tu que me auxi- 
l í a r á s !.. . .



A CEIA DOS BO tARDOS.

çjo-urôdivoi, ne qual Sergio não pensava, e 
tjue si? escondia na chaminé enrolado como um 
ouriço, estendeu-se de repente á maneira de 
um a m ola, e sailou ligeiramente aos pés da 
velba.

—  Muito betn, exclamou elle, eu procu- 
r a \ a  um homem e a final eu o encontrei

— O anão do caste l lo !___
—  Eu mesmo, scnbora !



—  Pobre creotura 1 que vem tu aqui fa
zer?  não sabes que ha funcção no castello, e 
que precisam de ti para se divertirem á so 
bre  meza ? não te lembras  que se ali não te 
apresentares serás castigado com o chicote ?

— IS a d a receio, pois esta noite leem outros 
divertimentos.

E as suas pupillas ardentes se fixaram 
sobre Sergio, cotn uma expressão que o pene
traram até ao intimo do coração.

— Ah! vejo que tudo sabes !__ -disse a
velha fechando as mãos e contrahiudo a fron
te.

A narração horrivel que ouvirr.os da boca 
desta mulher, não é filha da nossa imagina
ção ; esta desgraçada havia lançado aos lo-• ’ O a 4
bos os seus tres netos afim de conservar a sua 
exis teneia. ,. .  Desejava viver e não duvidou
comprar a vida tão cara !__ Decifraremoseste
mysterio na continuação da nossa historia.

Via-se que quando fallava a Jourôdivoi, 
este não lhe inspirava a impressão supersticiosa 
que causava a outras pessoas, n antes parecia 
sentir por elta uma instinctiva compaixão.

— O que te digo é para teu interesse, 
acrescentou a velha, peis julgo que no castel-



21

lo estarias melhor do que era casa de Sergio.
—  Mas o que, fallavas tu de vingança ? 

perguntou o anão.
■— Isso não £e diz respeito, meu rapaz... 

deixa-nos com as nossas lagrimas, e volta para  
os teu-s prazeres

—  Meus p r a z e r e s !__  repeliu e l l e ; eu
vim aqui  para outra coisa..*. Vim offcrecera 
Sergio Kahovski, uma fortuna e uma sorte 
br i lhante___

—  Que eu' recosarei ainda mesmo que tu 
üvesses o poder de cumprir  as tuas promes
sas, por que tião as poderia obter se nào por 
ir.eio de uma traição contra nosso amo.

— Nosso a m o ! ___ disse a velha rindo.
—  Üm amo que amas e respeitas infi

ni tamente,  a junlou o anáo.
— Eu sou como o cão, amo aquelle que 

me faz bem ! o senbor conde tem-me dispen
sado do trabalho das suas terras ha perto de 
seis mezes, augmeníou as que cultivo, permit- 
tiu-me cortar seis carros i a  lenha na sua flo • 
resta ; finalmerUe prometleu-me a mão de Isabel
sem que eu a solicitasse......  e assim reeuso
a traição que me vindes p ropo r ! . . . .

O anão sollou uma das suas mais  sar-
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cásíicas gargalhadas ; Anna Yvanowa passou 
com raiva os dedos pelos longos cabellos em 
desordem ; mas Sergio sem attender a esles 
signaes de cólera proseguiu :

—  Emfim, eu amo o senhor conde, por 
ser irmão de Alexandra Restovrje.w, d'aquella 
que tanlo vós, como Iodos os que a conhe
cem chamam o anjo do paiz.

— Tu ha-muito tempo que vivins longe 
d’aqni, replicou Jourôdivot, po\r isso não sah*'s 
o que dizes...  Sim, Alexandra é um anjo.. .  
mas tem um demônio por irmão l

—  E isso que me importa  ? replicou re
solutamente o mougiek, elle tem sido bom 
para mim ; e se é verdade que exereo »)gu- 
ina influencia sobre os meus amigos, e sobre 
os hnhilaíiies da aldea, -não me servirei del
ia senão para sua utilidade « sua defeza í

—  Mas de onde nasce a tua cólera e o 
teu rancor  contra teu amo ? perguntou a ve
lha ao anão.

— Anna, respondeu o bobo di latando as 
sentas e subindo lhe a côr ao r o s l o ; tu que 
tens assistido ao nascimento de todjs  os r a 
pazes d ’esta aldea, poder-me has dizer quem 
fnram meus pais? quaçs são os parentes do 
louco do castel lo? . . .
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—  Por todos os- santos  do paraíso-, res
pondeu a velha ; eis uma pergunta, á qual eu 
não posso-pcsponder sem me condemnar.

—  Pois bem, continuou o anão, eu não 
preciso da tu-a confissão, pois sei o neme de 
meu p a i !... E agora surprehendeF-le-ba ainda 
o meu edio contra o conde ? não o achas 
justo ?...

— Ob ! desgraça sobre- e!!« ! e&elmnou a 
v e lb a ; se esse mysterio le foi revelado, tu o 
deves odiar tanto como eu o df-sprezo; — veia 
pois e defronte d’estas santas imageus* j u r e 
mos de o fazer pagar a nossa vergonha, as 
soas injustiças, e o sangue que elle tem.feito 
verter.

—  Sitn i disse o anão poraio-se nas pon
tas  dos pés para chegar com a mão a ura 
crucifixo ; nós o puniremos !... e tu serás dos 
nossos, ajuntou elle voltando-se para o cam- 
ponez, que assistia a esta scena estranha sem 
comprehender  eousa alguma.

—  Deixy-me falfòr, disse Anna a Jourô- 
divoi, e com uma sé  palavra-eu o tornarei mais 
furioso e mais terrivel do que qualquer  ,dc nós.

—  Esse trabalho pertence-me, interrom
peu a  an-ào ; e di r ig iaJo-se  a Sergio acre&-
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cen tou : — Abre a porta e olha para o lado do
castcllo.

Esie obedeceu, guiado pela apprehensào 
de uma infelicidade iner ilavel,

—  0  que vês ? perguntou o boba.
—  Vejo o castello todo illtuninado, excep- 

tuando a parte aonde habita a m«nina Alexan
dra. E’ necessário qu<? seja uma festa bem 
divertida, para se prolongar até esta bora.

— E não sabes quem faz estas despezas ?...
— Como o posso eu saber? . . . .  tu me 

a-temorisas ! Explica-te !
— Não! respondeu o a n ã o ;  t-u não me 

atreditarias  ! E’ necessário queos  teusproprios  
olhos o observem... .  vem! —

E fevoa-o pela rua da aldea, por uma 
vwreda aberta sobre o gelo.

Um vento glacid soprava em torno dei-  
les, a neve unicamente lançava um clarão mys- 
twioso sobre o canvpo solilario, aonde appa-  
reeiam, como espectros envoltos em suas mor
talhas, os altos pinheiros, -e d-ianle delie a tre- 
zpnlos passos de distancia, sobre uma euiinen- 
cia que dominava aquellas brancas planicies, 
destacava-se o castello com as suas janellas, 
t  a sua negra torre em uma das extremidades.

í
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Sergio deixava-se conduzir pelo anão, que 
caminhava pela r:eve com uma agilidade de 
que ninguém o julgar ia capaz.

—  Mas o que tem acontecido ? are.n-tti
rou-sé o mosigick a perguntar.

— Chegaram ao eastello, alguns rapazes 
nobres, ofíiciaes como o senhor  conde, e per
tencentes aos regimentos que vão fazer >> 
guarnição das principaes cidades da provín
cia. . .  Mas ignoras tu o que se tein passado ?...

—  Sei, que teve Jogar a morte de sua 
magestade o czar ;  e pronunciando estas p a 
lavras Sergio descubrir  se, e que se tem fal- 
lado de agitação revolucionaria em algumas 
cidades.

—  Vejo que tudo ignora s ; dizem que per
to d’aqui  se estabeleceu o farol que serve nas 
grandes occasiões, e que um corpo de tropa 
ahi se vai collocar.

—  Máu e triste presagiof. . .  murmurou  
Sergio, que sabia quanto custa aos campone-  
zes russos a passagem d’um corpo militar.

O anão fallava verdade; havia alguns dias, 
que em continuação aos acontecimentos polí
ticos de que já falíamos, se havia collocado 
ali proXimo, na estrada real da província, um
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destes postos rústicos, que servem na Rússia 
de t rnnsrnülir as noticias de uma aldea, ou 
de um ponto de observação-a outro. Era uma 
espécie de guarita formada «o a!tn de uma 
pequena plataforma, suspensa a quinze ou 
vinte metros do chão, por meio de paus 
sólidos e grossos. Um molho de palha un ta -  
dc de alcatrão estava atado no topo ; q u a n 
do era necessário, acendia-se este fa ro l ;  os 
mais  imitavam este á medida que avistavam 
a cbamma e e ólerta eslava dado em poucas 
horas a uma grande distancia.

—  Não se prepara oousa boa 1... repetiu 
o camponpz depois de algum tempo de silencio.

—  ;£  isso que te importa,  se tens en
contrado o que (e é necessário ? E para o 
conseguir, acredita-me,  tu desejarás ^em breve 
i r mais longe do que eu.

—  Tu e Anna, respondeu Sergio pensa
tivo, 'faliais me por enigmas, e rae in trodu-  
zis a morte no coração.

Acabando de dizer estas palavras repa
rou que  estaca próximo aos muros do oastel- 
lo. Junto a elles a neve tinha formado uma 
especie de trincheira ; os fossos estavamquas i  
entulhados e oífcredaai  como o resto do cam
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caminhar  s»*m receio.

Sergio conheceu enlâo> o perigo em que  
se achava. O seu guia pretendia introduzil-o 
na morada senhorial, de noite e mysteriosa- 
mente. 0- menos que lhe podia acontecer 
se- fosse desceberto, era soíírer uma centena 
de golpes de knout, se o conde estivesse de 
bom hurnor ; e no caso contrario ser enviado 
para  o exercito ou peior ainda para a Sibéria.

Mas já não era tempo de retroceder. Alem 
disso os acontecimentos da noit<\ o triplo sa~ 
crrücio humano .executado pela sua futura so
gra, lhe a«enderam a febre, precipitando todo 
o sangue n-o seu cerebro, e estava como sub
mergido em dolorosas reflexões, prevendo al
guma horrivel machinação.

Jourôdivoi não- se julgava em tanto pe
rigo. Conhecia egualmente as penas applicadas 
á violação da morada senhorial ; mas nem se 
inquietava de que as podesse merecer, nem 
de as part ilhar como cúmplice. Conhecia to
das as entradas do castello, melhor do que o 
intendente, e ainda melhor do que o conde, 
que habitava esta resídencia só uma parte do 
anno.
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J? Dizendo ao seu companheiro que não pro- 
|  ferisse uma só palavra, o anão o introduziu 
|  por  uma longa galeria subterranea,  cuja en- 
|  trada estava encuberta na espessura da mu

ralha, da parte do castello que não estava 
illuminada.

jj. — Agora, lhe disse elle tornando a fechar 
a porta por onde t inham entrado, pensa bem, 
uma palavra, um grito, e estás perdido.

Conduziu-o então com uma destreza a d 
mirável atravez de um grande numero de cor* 
redores negros e escuros, faz^ndo-o subir a l 
gumas escadas, e por fim introduziu-o um 
uma especie de sotào entre o telhado e o se- f  gundo pavimento.

—  Deita-te sobreo ventre, disse'Jourôdivoi. 
Depois elle mesmo se estendeu sobre o 

sobrado, e abr indo suavemente um pequeno 
alçapão, descubriram uma grade por onde se 
via a sala que ficava por baixo. Esta abertura 
era feita entre os desenhos pintados no teeto, 
e ficava inteiramente invisivel no andar  in- * 

iferior.
No primeiro momento o brilho das luzes 

|n â o  deixava Sergio distinguir cousa alguma ; 
mas bem depressa o seu olhar se acostumou
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a essa claridade, e reconheceu o conde e os 
seus amigos, entregues a uma orgia, que to 
cava o seu paroxismo.

Os convivas riam, cantavam, quebravam 
os copos, esgotavam as garrafas dn vinho de 
Champagne, depois começavam a faliar baixo, 
com esse meio mysterio da embriaguez que 
não sobe guardar  o segredo mais importante ; 
depois cantavam e bebiam de novo.

Sergio estremeceu, porque viu com uma 
anxiedade mortal chegar  o momento em que 
os boyardos costumam invocar outros praze- 
res n’eslas especies de reuniões, sacrificando 
com o seu despotismo absoluto, a juventude 
e a innocencia aos seus criminosos desejos.

Como ifeste paiz os servos perlencerh ao 
senhor em corpo e alma, em occasiões simi- 
Ihantes a esta, uma porção de raparigas as 
mais formosas, é considerada como perten
cente ao boyardo. Ninguém ignora que é esta 
a mais f reqüente origem das crueis represaiias 
dos camponezes contra os .seus-senhores.

Os pobres servos, entorpecidos pelos r i 
gores da servidão não se sublevam senão á, 
força de soíTrimenlos e de op ressão ; mas então 
similhantes a animaes ferozes a quem se tem
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excitado a raiva, entregam-se a excessos hor
ríveis, perdem a rasào, e não teem piedade 
nem misericórdia.

—  O que temos? perguntou o boyardo.
—  Meu s p n h o r . . balbuciou o intendente,
—  Explica-te, e já I
•—  Aconteceu que Isabel Yvanowa se re

voltou e que induziu as suas companheiras  a 
fazer o mesmo que ella ..

—  Não te comprehendo, replicou o conde 
a quem o Champanhe obscurecia o cerebro.

— Pois está muito claro, acrescentou um 
dos convivas;  uma de tuas escravas excitou 
as outras á desobediencia.

—  Isso é impossível!... vamos, falia, eu 
o quero.

; — Elia chora, soluça e ameaça de se 
matar...

Um riso estrondoso acolheu estas pala
vras. O intendente c on t inuou :

—  Diz que se arrepende do passado, e que 
visto o senhor conde a destinar  para esposa 

' d ^  um homem honrado,  de hoje em diante
será digna de seu marido, 

j O conde levantou-se furioso, e quebrou 
em mil bocados um precioso copo de vidro de 
Bohemia, que ia levar aos labios.
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—  Sigam-me ! disse el leaos seus amigos, 
os quaes saíram icrímediatamente pa ra ío ra  da 
salla.

Jourôdivoi apressou-se em fephar o alça
pão, receando a explusão de raiva e os gritos 
irritados do seu companheiro ; mas Sergio não 
manifestou assim o seo ressentimento. Pallido, 
desfallecido, anniqui lado, só murmurou em 
voz b a i x a :

—  Isabel Yvanowalem sido a mante de 
Miguel Besioujew (...

O anão guardou silencio.
Dez minutos depois de uma solemne-pau- 

sa, o camponez exclamou cem uma voz que 
não mostrava agitação alguma : ,

—  Q uando  se quer  destruir  um animal  
perigoso, queima-se no seu covil . . . .  Eij quero 
deitar fogo ao castello, agora que todos estes 
se acham aqui reunidos.

O anão balanceou i ronicamente a sua 
disforme cabeça sobre os hom bros :

—  Tu não te sabes vingar 1 disse elle com 
desprezo.
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III.

A. SED1CÇÃ0.

— Llão, tu não impedirás a minbd vingança ! 
exclamou Sergio Kahovski ;  eu destruirei esta 
casa uialdicta com todos os demonios que ella 
encerra.

—  Insensato! respondeu t ranqui lamente 
v  anão ; lanças-te na goella do lobo, ec bam a s  
a isto uma vingança.

—  Mas tu não comprebendes o que eu 
soífrol . . . .  não sentes o pensamento horrivel

O  ANÀO VERMELjHO. 5
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que me devora! . . .  Não enlendesíe pois estes 
homens ? Oh I e nào me sei vingar, dizes tu ? 
por alma de meu pai, què posso eu fazer 
mais?!...

— Tu soffres ha apenas uma hora, e jul
gas conhecer o meio de punir o teu inimigo ! 
Sergio Kahovski acredita-me, a vingança nãu 
se busca tão facilmente ; eu soífro ha vinte e 
cinco annos e tenho profundado a minha !... 
Arma-te pois de pacien.cia ; imita Anna Yva- 
nowa ; ella conhecia antes de ti a deshonra 
de sua filha, e desejando viver para gosar da 
infelicidade do seu inimigo, nào duvidou sa
crificar tres innocentes creanças t... Anna pos- 
sue um coração de homem, eu o tenho dito 
e o repi to;  e tu, imaginas que um incêndio 
póde satisfazer a tua vingança!,..

—  Então que mais desejas tu que eu faça ?
—  Sergio, tu nào me comprehendes n’.e.s- 

te momento, mas se me promeltes obedecer 
cegamente, e de nào commetteres nem indis
crição, nem mostrares impaciência, eu te j u 
ro que ficarás satisfeito.

Sergio ouvindo isto disse com a m a r g u r a :
— Isabel tem sido a amante do conde.
—■ 0  passado é irreparavel, só no futu-
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te faz h e s i t a r ? . . .

—  Nada ! exclamou o mancebo ; nada dos 
homens, nada de ,O cos ;  Jourôdivoi, chamam- 
te feiticeiro ; pois bem, Satanaz, eu te pe r
tenço !

Um grande prazer agitou todo o corpo 
do anão,  como se com efTeito o seu compa
nheiro tivesse assignado um pacto infernal.

—  Segue-me ! disse o bobo dirigindo o 
camponez para a estreita escada por onde ba- 
via subido até áquelie logar.

E conduz id o  com a mesma precaução 
e subtileza que dantes, mas Sergio conheceu 
que depois de descerem, seguiam uma direc
ção differenie. .

Um raio de luz escapando-se d’uma porta 
f-ntreaberta, aü rab iu  o seu  olbar.  EIJes mar-,, 
cbavam por uma galleria para este ponto.

No momento em que se aproximavam, 
ainda que os seus pessos^nào tinham feito echo 
n+itn ruido algum, a porta ; se. abriu com c au -  
tplla. Um expesso repo^leiro cahiu immedia-  
lamente, e a obscuridade nAo foi menos pro
funda, mas Sergio ou viu  uma voz de mulher 
que dizia em tom ba ixo :
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—  És tu ?
—  Sim.
—  Só ?
—■ Não, com um companheiro.
—  Entrai depressa.
O anão empurrou Sergio para o repos- 

teiro que se levantou, e se acharam em unia 
çamara elegante fracamente esclarecida poruma 
lampada que lançava uma luz trémulà e fraca.

Em quanto Jourôfiivoi fechava a purla, 
o mancebo eslava immovel, não ousando avan
çar nem recuar , a turdido por tanlasavenluras ,  
e a d m i r a d o d e  tudo o que via.

Ao clarão duvidoso da lampada, uma jo- 
ven mulher , pequena e delicada se via assen
tada sobre um divan collocado junto do fogão, 
dirigindo para o catnponez os seus olhos ne- 
.gros, limpidos e penetrantes.

Nada tão incantador  havia ferido o olhar 
dô Sergio. Esta mulher que elle via pela pri
meira vez tão próxima de si, era a i rmã do 
boyardo, aquella a quem chamavam o anjo 
do paiz.

Ao seu roslo angélico, de uma r*ra bel- 
leza, e de uma pallidez ardente,  se juntavam 
as suas bellas madeixas de cabellos n e g ro s ;
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guarnecido de arminho ; mais angélica ainda 
pelo seu coração & pela sua alma, «11» passa
va a vida a espalhar benefícios, a reparar  in
justiças, e a prevenir crueldades*

— A próxima-te, disse ejla ao camponez.
Este obedeeeu^ macbinalmente,  sem dizer 

uma só palavra,
— -Tu s a b e s -o  que se tem. passado esta 

noite no castello?
—  Eu o s e i ! . . .  respondeu Sergio com 

uma voz..surda*.
— Fiz quanto pude para ' o  impedir; re

petiu a doi>zelta. T u d o l . . .  porque não é so
mente a tua desposada que se tem ultrajado, 
sou eu 1.'.. Debaixo do mesmo tempo, esque
cendo a minha presença, o conde persistiu 
no seu odioso d^sign io. . .  Tu o aborreces .

— Odeio-o 1... porque mequeria  fazer des- 
posar aquem havia seduzido, e a quer» riem 
ao menos permitt iu que se arrependesse^ e -e p - 
irasse no caminho da honra.

Uma energia selvagem, belta na sua i m 
petuosidade, illuminava as feições ameaçado
ras do rriancebo.

0  seu corpo alto e bem feito, que os
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vestidos simples que usava faziam encurvar, 
mostrava neste momento Ioda a sua elegancia.

— Sergio Iíahovski, continuou a irmã do 
b o y a rd o ; todas as -promessas feitas por Jou rò -  
divoi eu as confirmo-; e se acaso náo acredi
tas tia sua palavra,  duvidarás tu da minha ?...

O som desta voz persuasiva e doce, fas
cinou Sergio que a escutava ainda mesmo de
pois delia acabar,  parecia-lhe ojjvir urrra har
monia seraphica, que o transportava a u m  ou
tro mundo

— Alexandra de Bestoujew, disse e l l e ; 
é vossa a minha vida.

Ia acrescentar algumas palavras, quando 
recuou convulsivamente, como se tivesse sen
tido a • mordedura de uma serpente. Levou as 
mãos aos labios e as deixou ensangüentadas 
parti a-bafar os soluços próximas a t rahir a sua 
iríFlicçâo.

Um grito penetrante e desesperado aca
bava de se ouvir no silencio da noite. Era a 
voz de uma rapariga que expirava na outra 
extremidade do castello, debaftendo-se dt-baixo 
dos golpes de*1 um azurrague de cinco pontas, 
o mais terrivel de todos os knouls.

0  bobo observava tudo socegada-mente
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assentado defronte do reposbiro ; uma ale
gria diabólica se divisava no seu rosto dis
forme.

— Isabel! Isabel 1 dizia soluçando o in 
feliz Sergio, elles te maíarnm !...

—  Pobre r apaz ! . . .  Disse Alexandra com 
sincera compaixão;  ao menos ainda te restam 
amigos.

' Estendeu a mão par« a qual  e l l f isepre-  
cipilou, beijando-a de joelhos; é a apertou 
por algum tempo entro as-snas, deixando cor
rer  a« lagrimas que lhe saltavam dos olhos. 
Uma piedade profunda se revelava no olhar  
e nos gesto* de-Alexaitdra. Ainda que dé uma 
familia pertencente á inflexível aristocracia mos
covita, ella tinha o coração de mulher. Sergio, 
já o dissemos, distinguia se pela belleza, pe
la expressão de seu rosto, pela sua apparen-  
cia e maneira de s« exprimir. E depois, ha 
as mais das vezes nas tristezas do coração, 
e nos males causados por uma paixão verda
deira, alguma cousa de tocante e sympathico 
que não deixa indifferente uma rapariga de 
vinte awios.

Alexandra, por muito tempo escravn sub
missa do homem que a lei lhe havia destina
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do para tutor, estava fatigada de sofffer os 
seus caprixos, as suas exigencias, « de ver 
parto da sua fortuna absorvida por loucas pro
digalidades. Filha de uma 'nobre raça, corria- 
lhe  nas veias um «angue imperioso e ardente, 
que não soffria -iwn insulto a sua honra e di
gnidade.  Quando seu i rm ã o  gradualmente che
gou a nào respeitar o castello que ella habitá- 
va, e a proffanal-o p#r ãnfames saturiraes, ti
nha esta jurado  pela memória de sua mãe, 
de castigar o culpado, humilhar  © seu orgu
lho, e quebrar  aqueíla auíhoridadé de que 
•dle abusava. >

Tinha em -seu poder tima arma que o 
eonde ignorava, que ella desejava manejar  sem 
auxiliares, e que julgava de tal valor, que não 
teve duvida em se expér  a ser victima se f a 
lhasse o seu ;:projeoto.

O conde na sua embriaguez, longe de ima
ginar  o que se  passava, e o que se p repara 
va contra elle, lnnçava se inconsideradameníe 
nas  conspirações, que se formavam na maior 
parte des pro*inci'as contra o novo czar. Este 
era o motivo da chegada dos hospedes n’esta 
■occasiào ao castello de Palorgrod, onde o c on
de e os seus atnigos formavam ü s  seus p ia -
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nos cor»' a maior  segurança,  n’um districto 
em que todas as aldeas lhe pertenciam, entre
gando-se ao mesmo tempo aos seus projectos 
de insurreição, e ao amor dos prazeres.

. Tr iumphando emfim do seu desespero, 
Sergio levantou-se, a ultima lagrima suspen
sa na extremidade das suas palpebras  secou 
repentinamente* e um raio de aíegria i llumi- 
nou a sua fronte.

■— Alexandra Besto ujewa, exclamou, vós 
acabais de me ver chorar  como umacreança ;  
agora, ordenai,  e eu- obrarei  como homem.

—  Sergio, respondeu a donzella ; a tua 
reputação de lealdade e de intelligenoia te h a 
via já  assegurado a minha estima as lagr i
mas-que tu me tens conflado, ga ran tem a  m i 
nha amizade.

— A vossa amizade !,.. repetiu elle to
mado de um novo de l i r io ; a m i r a ? , . ,  a um 
pobre servo I . . .  pois bem ! pela salvação da 
minha alma, nunca vos arrependereis <ie ha
ver d es phonunciado essas p a l a v r a s ; quero que 
um dia conheçais que as tenho justificado I . . .  
Que ordenais de m i m ? ! . . .

—  Podeis dispor da vossa vida?
—  Ella é vossa.

6



42

— Escuta pois: o conde conspira contra 
o imperador;  é preciso que o seu plano sejâ 
malogrado, e que seja victima da sua própria 
machinaçâo! Para isso é necessário dar o s i -  
gttal-da revolta antes que os conjurados este
jam prevenidos e os chefes collocados nos seus 
postos. A conspiração feita de improviso abor
tará,  e recahirá  sobre os seus authores. Sa- 
hiodo d’aqui, tu irás ao posto que se organi- 
sou jun to  ao farol. :Lá, seja qual  for o obs tá 
culo que  se apresente tu o accenderás I . . .

— ‘Assim o farei, a inda que encontre a 
m o r l e T . .  E ’ t u d o ? . . .

—  Se fores bem succedido.. .  voltarás im- 
mediatamente para tua casa sem mais te in -  
quietares, e árnanhà começarás « p r e p a r a r  ha
bi lmente os teus omigos para um grande acon
tecimento, distribuindo lhe o dinheiro que Jou- 
rôdivoi te levou. Que elles estejam dispostos 
a opera r ;  diz-lhes que se prepara o seu bem 
estar, a sua fortuna, e a sua l iberdade . . .  Ex
cita-os, escuso de tc dizer aonde podes estu
dar  os discursos que 'lhe deves fazer . . .

—  O sangue de Isabel mancha ainda as 
màos deste homem, murmurou Sergio a quem 
um brilho estranho illuminou o seu olhar.



—  Que estejam promplos a operar,  e quan
do eu der as minhas ordens que as execu
tem.. .  Vai I . . .  ■

Sergio beijou, ainda uma vez a mão de 
Alexandra, t ransportado de um goso que elle 
mesmo não sabia explicar, ao sentir t> con
tacto daquella mão incantadora,  c vendo sor
rir  a bella castellã e seguiu o anão, que o 
ftz sahir por uma porta ocnil ta,  indicando- 
lhe silenciosamente com um signal a direcção 
do farol.

Jourôdivoi fpchou a porta secreta e vol
tou para junto de Alexandra.

Esta estava próxima a uma janella que 
dava para. o lado que Sergio tinha tomado, 
esperando a appariçào do signal que lhe ha
via demonstrar o resultado do seu plano.

O anão chegou junto delia sem ser pre-  
sentido toda a sua meditação-e suas ideas 
eslavam longe d’aquella camara,  e talvex lon
ge de cousas materiaes. Jourôdivoi  lançou so
bre  a donzolla o seu medonho olhar, e soltou 
um guincho indicando a sua satisfação.

Alexandra estremeceu ; e os seus olhares 
se c ru z a ram ; o da joven cheio de melanco
lia, duvida e aneiedade, o do bobo cheio de 
esperança e de alegria muldicta.
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E para prova r  q u e  es lava conhecedor do 
seu pensamento ,  e x c l a m o u :

—  Valoroso coração !
—  Alma nobre no  corpo de  um e s c rav o !... 

a juntou ella c.üm t risteza a sorte é in jus ta .
—  Interessa- te este rapaz ? Alpxandra.
—  Ellfi é tào i n f é l i z e  tão dedicado.. .
—  En tão  ! não o ' r e co m p en sa re m o s  nós  ?
—  Sim,  se q^resultado for-favoravél. . .  e 

p a r a  isso.. .
—  Para  isso é necessário que  eu par ta  ao 

nasce r  do  dia pa ra  E k a te r in o s la w ; que veja o 
abbade,  e que  ob tenh a d’elle um a declaração 
eser ip ta  e formal do segredo de qu e depende 
de boje em diante o teu e o meu futuro,  o 
qu a l  será conf i rmado pela màe de Isabel.

—  Pobre mulher  I... disse Alexandra sas- 
p i ra ndo ,

P a ra  esta a lm a gene rosa  e ju s t a ,  d igna  
de  uma ou Ira pat ria,  o seu propr io  in teresse 
não lhe  fazia esquecer  a infel icidade dos mais .  
O desprezo q u e  ella sent ia todos os dias pelos 
ac tos  revoltantes de que era  tes temunha,  a af- 
ía s t av am  dos t yr annos  pa ra  a  ap r o x im a r  das  
vict imas.

O conde er a  seu i rm ão ,  é verdade,  mas
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não  desprezava elle a voz do sangue,  ao mes
mo tempo que a do p u d o r ?  Déspota sem en 
t ranhas ,  não sentia remorsos  e quer ia  que  
tudo se curvasse á sua author idade : era por tanto  
um dever de honra e de religião fazer  cessar 
esses abusos , e visto possui r os meios neces
sár ios para  tal fim, ella lançou mão d’elles.

Alexandra t inha sido educada com as 
ternas lições de sua mãe,  oppr imida  por  u m  
pai  imper ioso e soberbo,  vão dos seus  titulos,  
e duro. para  os servos.  Arrebatado cedo a sua 
filha, e adv inhand o sem duvida a sua  sorte 
fu tura ,  t inha-a  quer ido  pôr  ao ab r ig o dos ex
cessos da tutplla de  seu i rmão,  e p a r a i s s o t i -  
nha- se  entendido com o abba de de Ekate r i -  
noslaw,  sacerdote venerável qu e  e!la havia 
buscado para  seu confessor,  por conselho de 
seu pai.  1

Era com elle que  Jourôd ivo i  se devia en
c o n t ra r  pela manhã .  Custava a conler-se espe
ra ndo  a hora com uma viva impaciência .  *Jeri- 

;sava unicamen te  n ’este objecto,  e o  seu rir 
constante  e diabólico t es tem unhava sufíieien- 
temente que zombava d’a lguma cousa.

Ao mesmo tempo que os conspiradores de 
JPalovgrcd do rm iam  emba la do s  por  uma falsa
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segurança ,  o anão do castello e a i rmã do 
boyardo esperavam o ins tant e  que ia fazer a 
ru ina  dVste ultimo.

Havia a lguma probabi l idade  de que Sergio 
não  fosse bem succedido!  mas  este havia j u 
ra do  ; o exilo nâo devia t rahi r  a sua dedica- 
cão.«

De repente um raio de luz sahiu do alto 
da p la taforma,  alcançou o archote prezo a Uma 
ponta de ferro, e d u ra n te  cinco ovinutós p ro -  
jectou ao longe sua fu lgurante  claridade.

O s ilencio re inava tanto no campo como 
no in t e r io r  dn castelló.  Somente,  quando  os 
úl timos reflexos do archote  se espalhlavam ao 
sopro do vento, o som de uma arma de fogo 
di sparada  por  um dos gua rdas  do faíol,  se fez 
ouvir.

Alexandra,  como se esta detonação lhe ’ ♦ 
tivesse ferido o coração,  ent rou convuls iva
mente  na sua ca mara ,  e eahiu de joelhos  d iante  
de um a  imagem da Virgem.

, O seu companhe iro ,  ao contrario,  abafou 
difficilmente um gri lo de  alegr ia,  e s a b iu  pre
c ip i t adamen te  para p re p a ra r  a sua partida.

Algumas horas depois conduzido por dois 
vigorosos cavallos,  que  um  c r e a d o d o  castello
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dirigia,  esquecia Alexandra e en í ra va  na  ca
pital da, provincia.

Uai, clarão espantoso se ouvia de todos 
os lados,  in ter rompido  de ins tante a ins tan 
te pelo som da mosqueter ia  e do canhão.

üo  in ter ior  de a l guns  quar té is  se viam 
"ona terror sahi r  nuvens  de fumo,  que  reve
lavam o ..incêndio. Uma mul t idão louca,  agi- 
taüü, furiosa,  e sem. n inguém que a dirigisse,  
ie  ar rojava na d i recção dos edifícios p ú b l i 
cos, dos escriptorios da admin is t raçã o,  e das 
morada? das  autbor idades.

O calculo de Alexandra rea l i sou-se.  O 
signal dado antes  de  tempo tinha posto em 
campo os consp iradores  mais  vigilantes,  mas  
os cbefes|desconcertados,  sem ponto  de reunião,  
sem p)anp determinado,  es tavam etn duvida,  
bu scando  dissimular^ em logar de se colloca- 
rem á frente dos revoltosos.  Ninguém ig nora  
tanto a historia con tem poranea ,  que  não sa i 
ba que foi  esta incer teza que fez ab o r ta r  a 
conspiração.

Entre tanto  a desordem chpgava ao seu 
auge,  Jouròdivoi  chegava ao centro da onda 
popular ,  pr oc ur ando  ap rox imar -se  do palácio 
do pre lado.  Mas d’este lado o tumul to  era
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ainda mais  violento.  Os insurgentes  guiados  
pela espe rança  do roubo,  pois esperavam e n 
co n t ra r  no palacio da pr im ei ra  autho r id ade 
religiosa da c idade thesouros  immensos ,  aca
b avam  de a r ro m b ar  as p o r t a s / e  vio lando até 
o ora lor io  aonde o piedoso abbade es lava o r a n 
do, o a r r a s t a r am  no meio dos punliaes até ao 
pateo  do ediücio,  aonde jaz iam já  alguns  dos 
cadaveres dos  seus  cr iados .

Quasi  a socumbi r  debaixo dos  golpes (Tes
ta população fur iosa,  não fazia seque r  uma 
ameaça,  nem um a  q u e ixa ;  com os olhos vol
tados pa ra  o ceo, invocava anlecipajdamente 
o perdão dos seus  verdugos .  í

O anão  viu esta scena.  Ainda'  um ins 
tante e teria findado a vida do minist ro da 
igreja ! cora ella desapparecia  a for tuna  que  
havia sonhado  I Sal tando de raiva por ent re  
o u l t imo grupo que  lhe em baraçava o cami 
nho,  subiu  sobre o parapei to de uma janel la,  
e ahi  dominando  a seu turno a mul t idão,  fez 
soar  um dos seus guinchos mais  agudos.

Esta appa r içâo  socegou subi tamente  os 
revoltosos mais  exaltados . Esta plebe in sen sa
ta,  ébr ia de furor,  que a subl ime resignação 
de um pont ifice não t inha podido acalmar ,



apazigou-se com o gesto am eaçador  de u m  
anão.  Os ins tinclos supersticiosos foram mais  
poderosos qu e  os da razão, da religião,  e da 
humanidade.

O ter ror  que  inspi rou o feiticeiro, serviu 
pa ra  salvar o sacerdote.  Os punhaes  a b a ix a 
ra m -se  immediatamente.
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IV.

A REVOLTA.

je4ra para  temer  que  o movimento  de inst incto 
.supersticioso que havia apaziguado  a loucu
ra dos insurgentes  em presença  da appar içào 
do anão vermelho,  não désse b^m depressa 
logar a uma reançào mais  furiosa,  que  t r o u 
xesse a perda dilinitiva do sacerdote ; porem 
du ra n te  este tempo de embaraço,  as t ropas  
da guarnição couservavam-se  fieis, e chegavam 
a passo de carga  d ispersando o tumul to ,  a 
quem  faltava ao mesmo lempo arma s  e ch e 
fes.



( À populaça fugio em todas as direcções,  
. ^ p e r s e g u id a  pelos soldados  q u e  descarregavam 
|  au acaso as suas  esp ingardas  sobre os grupos  

de fugilivos.
Collocou se uma guarda  numerosa  áen~  

Irada do palacio,  o qual  t inha a porta fecha
da,  mas  esta precaução era  supérflua ; o povo 

, não estava tentado a renovar uma lou cu ra  
|  igual á que havia commei t ido ; os mais  va- 
« lentes, os q u e  serviam debaixo das  ordens  dos 

boynrdos , imi tavam aquel les  que nào t inham 
|  - apparecido,  é se escondiam cuidadosamente .  
íj|: Jourôdivoi  l inha  sido rea lmente  o l iber

tador  do abbade,  mas esta honra  pouco lh<? 
jj importava.  Elle nào t raba lhava  para  out ro,  

mas sim para si. Não o cremos ca lumniar  d i -  
! zendo que a vida do sacerdote lhe era mui to 

lhenos  preciosa do que o serviço que espera-  
j .  vn receber,  e que Ihft t inha  feito tomar  uma 

par te  tão viva no per igo que elle acabava de 
|  correr .
■X O cossaco que estava de sentinella á porta 
4 ' do palacio,  t inha ordem r igorosa de nào dei -  
J  xa r  en t ra r  pessoa a lguma sem uma l icença 
I,  especial,  e cOmeçou por  impedir a passagem 
jgf ao bobo.
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Este nâo r e c u o u ; precisava chegar  até 
j un to  do abbade,  e zombou de um  s imi lhante 
obs táculo ,  po rque conhecia  o mundo.

Os soldados  moscovi tas não são mais do 
que  machinas,  que  apenas  sabem executar  os 
movimentos  no exercício, repet i r  a igumas pa 
lavras da tactica mili tar ,  e de que  toda a in- 
te l l igmcia  se l imita apenas  ás crenças  reli - 
giosas q u e  os pad res  p ro pagam  o mais gros
sei ramente  possivel,  e nas  quaes  o temor  dos 
feiticeiros,  dos sortilégios,  e o culto dos  a m u 
letos estão in f in i tamente  ar ra igad os  mais  a i n 
da ,  do que nas out ras  classes i n f e r i o r e s ; o que  
expl ica a m anei ra  com que elies affrontam o 
per igo.

—  Ninguém p a s s a ! disse o soldado.
O anào  lançou sobre  elle o seu o lhar  de 

serpente,  e agi tou a sua vermelha  cabel lei ra ,  
ex c la m a n d o :

—  Mas essa ordem nào me diz respei to.
—  Não impor ta  ! replicou o cossaco,  que 

sus tentava  com dlfficuldade o seu olhar s a r -  
donico e am ea çado r .«

—  Logar ,  eu t’o ordeno ,  disse o anão 
collocando-se resolutamente  defronte da  es
pingarda  que se lhe oppunha.
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H — Mas... a l i c e n ç a ! . ,  b a l b u c i o u o  cossa- 
1*0.;

—  Eu sou santo e evoco o diabo 1... res-  
f iondeu "Joflrodivoi com voz vibrante.

A senlint-íla in t imidada  re ti rou a a r m a  e 
deixou o caminho livre.

E n t r eg o - m e  à  minha s o r t e ! ___disse
elle em voz baixa e tom supplicaru*3.

0  3não a t ravessou com toda a ligeireza 
das  suas  delgadas e ppqnenas pernas  a d i s 
tancia que  havia  ao perystilo do palacio.

—  Que pretendeis,  perguntou u m d o s r e -  
f r l igiosos  seculares,  en ca rregado  do serviço do

abbade,  e que gua rdava  a antecamara ,  a inda  
“todo assustado da- scena terrível  que  l inhá 
Ameaçado os seus dias  o cus tado  a vida a a lguns  
jdos  seus collegas.

Sem se d*ter com a agi tação e desordem 
■deste logar habi tualm en te  táosocegado,  disse
o «não :

—  Sou eu que salvei vosso amo,  e que 
lhe pre tendo f a l l a r !
' Alguns dos cr iados  tes tem unhas  do que  
¥*"Ile dizia,  jus t i f icaram a exact idão d’estas pa* 

É  l a v r a s ,  e bem depressa foi in troduzido junto* 
» i  do  abbade.



Nada havia al terado o socege evangelieo 
da sua nobre  physionomia.  Recebeu a visita 
assentado na sua cadei ra pontificai.  Jvinto d’el - 
le estava o bastão incrus tado de marf im e oiro 
s ignal  do seu poder  ; pas sava ent re os dedos 
um rosário, te rminado pela (?ruz- grega ; não 
t inha a cruz de oiro. sobre  o peito, porque na 
occas iâo  do mot im a mão de um sacrilego 
lh’a havia-arroncado ; seu. m a n d y á s  esta longa 
toga negra q«e compõe o ves tuár io  ordinár io  
d o s a b b a d e s  de primeira  classe, mostrava a inda  
os* s ignaes  das- violências q u e  t inha soCfrido.

Se a  grosser ia  e ignorancia  formam o 
apanagio  do baixo clero russo,  é incontestável  
tambem  que a fé e a religião, acham, pondo 
de par te a questão  de seita representantes  dignos 
e ins t ruídos  no maior  num ero  dos chefes do 
cleivo negro,  que  se d i s t ingue principalmente  
do q u e  se chama o clero branco,  pois sendo 
este ult imo dest inado á u lt ima classe da socie
dade,  nào fazem mais- do que ma-ndar para  os 
aldeas d’estes padres.

0  bobo sentiu um ins tante de hes i tação 
na  presença- deste personagem vene ráve l ; mas  
nào  foi* mais do que um ins tante.  Dominado 
pelo pensamento  fixo ao qual  obedecia-, a v a n 
çou, ou antes  rolou a té  aos seus pés.



55

■  i — 'fu  me fizeste, um grande serviço, dis- 
gse o abbade  oom modo tranqui llo,  náo iridi- 
p a n d o  susto a lgum pelo d ra m a  espantoso.  por 
<jue acabava de passar.  O que posso eu fazer 

|em  teu favor?
P —  Meu pai ,  disse Jourôdivoi  com o u s a 
dia ; eu sou o bobo do castello de Palovgrod.

' ■ O sacerdote estremeceu e o lhou-o com uma 
h i n g u l a r a t t e n ç à ó .
I» — Tu per tences ao conde Miguel Bestowjeu?

! ‘pe rgu ntou elle.
|  : O anão  fez um signal de eabeça affirma- 
? tivo. O s^u in terlocutor  cont inuou lentamente:

—  Por qu em  és apo iad o? .  . . o que pre- 
j tendes  de m i m ?

já — Meu pai,  repetiu Jo u r ô d iv o i ; a inda que 
£ desgraçadtf,  eu  m ò  «ou u m  louco,  e seoccu -  
!/' po  esse logar,  possuo mais raciocínio do  que
1 aquél le  que  me redufciu a este es tado d e a b -  
‘ j e c ç ã o ; o que  se me sen su ra  principalmente  

é o uso que eu faço desse raciocínio.  Mas de 
quem é a ' falia ? eu tinh-a -talvez nascido bom,

l  6 t m n - m e  tornado perverso ! . . .  E ent re t anto  
F qu em ousará  dizer  q u e  eu o sou em u m g r á o
I  igual ,  áquelles  que me o p pr i m em  ?. . .
1  —  Mas o que pretendes tu, e in f im ? . , .
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0  anào t irou da< algibei ra um  papel  que 
apresen tou ao. abbade*

—  Alexandra  Bestoujewa envia -vos  esta 
car ta ,  senhor ;

—  A lex a n d ra ! . . , ,  repet iu o pre lado r e 
cebendo o escripto,  pa ra  o qual  olhou com 
anxiedade.

—  k  i rmã,  do conde, é infeliz ! disse o b o 
bo ca rr egando  em cada palavra ; vós fos teso 
conselheiro de sua n*à«. . .  recebes t e s a s  suhs  
ult imas , vontades— hoje venho re co rd a r  as vos
sas  promessás ,  cont rahidas  sobre o leito de  r 
uma agouisante .

—• Assim, disse o abbade  com tristeza* 
Alexandra tudo te co n ü ó u ?

—  T u d o !’ . .
—  Tem então mui to  a q a e i s a r - s e  de seu 

i r m ã o ?
—  t ê d e  o que  ell? vos escreve,  senhor .
O ab b a d e  ab r iu  então  a ca r ta  e a  léu com

um olhar .  Então u m a  nuvem assombrou aquel- í 
le rosto,  que  senão havia  a l ter ado  com a p re -  
zença da morte.  Lançou o seu o lh a r  para  um a  
imag em  dè Christo suspensa em sua  frente,  
tornou a Gtal-a sobre  o ser  d isforme qu e es
tava sobre  o es trado espprandò a sua resposta,  
e m u rm u ro u  em voz ba ix a :



Vossos des igmos são *impenetravpis,  
. pu Deus;  esta donzella soffre ; a a lm a de sua 
m ãe  me o l h a . . .  que se c u m p ra  o que  tenho 
íjuraíio.
f Levantou- se  e p e g o u  em um rolo c u i d a 
dosamente  lucrado que estava sobre uma meza.

' — is to ,  disse e l le ;  nào le p e r t e n c e : é a 
h e r an ça  de Alexandra Bestoujewa; faz-me pois 

j u ram e n to  de o en t regar  unicamente  a ella ! 
— «Eu o j u r o  !
—  Promet t e-me também,  que  se por al 

gum  designio súbi to  da providencia ,  a for tu
na  te apparecer ,  de fazeres um bom uso del ia.

—  Meu pai,  disse o anão recebendo o 
precioso masso,  ea já  vos expliquei  como te
n h o  soffrido, e que  se acaso nasci bom, o que 
mão posso prova r ,  as ' injustiças,  as violências 

'•e as  misérias  me lera to rn ado  perverso.
< — Infeliz!. . .

— <Gomtudo, ficai t ranqui l lo ,  eu me s a -  
flmni  mos t ra r  jus to ,  e nào pagare i  mal  áquel -  
4^s q u e  me teem servido.

—  Que Deus te esc lareça7 mas  não te 
•esqueças de as segu ra r  a Alexandra,  q u e  a c h a 
rá  sempre  em mim um appoio.

E despedio -o  com um signal.
8
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Em  quanto  estes a c o n te f im m tõ s  t inham 
logar na capital  da proviiicia; o castello de 
Palovgrod estava longe de ap res en ta r  um as 
pecto mais t ranquil lo e mais seguro.

Mortos Correios vindos da cidade,  t inham 
chegado de manhã,  sendo portadores  de n o t i 
cias, que nào deixavam de assus tar  o conde e 
os  seus amigos,  apeza r  de se ju lgarem seguros,  
Haviam chegado a lgumas compa inhas  dos seus  
regimentos,  mas  não podiam duvida r  qúe o sig- 
nal  dado antecipadamente  t rar ia  perigits, que  
os conspiradores de Ekaler inos law nào podiam  
remediar .

A sua s i tuação tornava-se lanto mais dif- 
ficil, e s e  agravava por  uma horrorosa perple
xidade.  As ul t imas not icias  davam a explosão 
do mot im e a auzencia dos chefes com o s q u a e s  
deviam contar .  Depois o dia av ançou  r a p id a 
mente ,  os correios  expedidos nào t inham tido 
tempo de voltar,  não sabiam se haviam a v a n 
çar ou recuar ,  e nesta duvida,  obrando  como 
h omens  prudentes  elles se conservaram no cas
tello.

Comtudo,  ju lgaram acer tado di ss imular  
o seu caracter de conspiradores ,  e t ra taram de 
u sa r  em toda a sua  extençào dos seus t i tulos
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senhores,  fazendo sobre  um vasto espaço 
|ue  se estendia defronte do castello entre a 
^reja e a aldea, os prepara t ivos  pa ra  um d ra -  
Ja sinistro.
; 0  conde esta via na suá cornara,  le van ta 

ra-se  de instante  a instante d*-, uma grande 
ideira de braços,  para o lhar  a l ro v w  dos v i -  

tros da sua  janefla.
Um pensamento  selvagem se lia sobre a 

ia fronte abat ida  cemo a de um anintal  car-  
l ivoro,  passando a cada  momento  a l ingua pe-  
!is lábios grossei ros e de uma cor  pallida, 

$Òocno um tigre que  l a m b e  *  ul t ima gota de 
ífttigue. '

Impac ien te  pela festa que  se preparava,  
Jkiiiha apressado tudo para  a pôr em execução,  
|Antes que  a noite chegasse.
| 0 '  Üm desAssocegó feroz se divisava ena seu 
u & s to  e eu seus gestos .  Achava que aquelle fes- 
f t i m  sangu iuo lenio ,  não chegava tão depressa 
f i è m u  desejava.

De repente,  n por t a  se abr iu ,  e um c r i a -  
fez erítrar sua i r m ã  toda vestida de  b r a n -  

|%o, a quãfl deu a lguns  passos -para elle.
O conde franziu os sobrolhos e assentou- 

na c a ie i r a .
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—  Que tae quer es?  pe rgun to u  elle sur 
damente .

—  Em breve a  vais s a b e r ! re sponde» a  
donzella ; tu dissimulas,  m as  eu conheço a có 
lera que  apenas  conténs .

—  Eu não quero  ser  im p o r tu n ad o  !...
—  Miguel Bestçmji-w, eu sei o q u e  s&pas- 

s a ;  um mancebo f<»i esla noitfc apanhado e  
ferido com um t iro de espingarda nos ar redo
res  d o * f a r o í ; accusao) no de lbe ter lança do  
fogo, e...

—  E elle vai perecer f_____  exclamou o
conde com voz fur iosa.

— Miguei Bestoujew, esse hom em não m o r 
rerá .

—  Ousas  tu ped ir -me o  seu p e r d ã o !...
—  Eu  n ã o  o p&ço, ordeno-o í disse a 

i rm ã  do  conde com u m  tom tão  natura l ,  tão  
respei tável ,  que  o boy ardo tenda chegado ao 
cum ulo  d a  des^bperaçào,  ficou desconcer tado.

—  Alexandra,  exclamou elle depois de 
ter  repr imido  a respiração,  pois  a raiva o sof- 
fucava ; tu és u n n h a  i rmã e abusa s  desse titulo ; 
m as  toma cuidado ,  porque eu sou am o e 
senhor  aqui  !...

—  Sn «ilguem, repel iu ella sem se deixar 
in t im idar - ,  abusa  do seu poder  e dos seus ti-
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^tülos, Miguel BesU)u]ew, és lu ; e co m tu d o .e u  
g p  repito,  has  de. conceder  a vida a Sergio Ka-  

m k i !
Não ! eu ju r e i  a sua  morte

■ Embora ,  mas  n ão  morrerá  !
■ Pois vê, insensata ,  vê tu mesma qual  

de  nós é obedecido.  E  pegand o- lhe  no braço 
levou-a á janel ia.

N’este momento  um grande  mot im  se ou
via defronte do castello. Toda a gente da  a l 
dea se achava r e u n id a ,  sendo apenas  cont ida  
pelos soldados,  que  socegavam os mais  i m p a 
cientes e cur iosos  dft se ap rox im are m  de uma 
fileira dobrada,  que  estava fo rmada  debaixo 
das  janellas  do qu ar to  do coode.

Estes ,  sepa rados  por  u m a  distancia do 
áois metros  pouco mais  ou m e n o s , estavam 

l imrn ov eis  tendo .nas mãos  em logar de armas ,  
cada um uma vara  comprida  e flexível. Por  
detr/iz, para  presidi r  á execução,  eslava u m  
êfíicial a cavallo,  um  dos  q u e  d u ra n te  a n o i 
te l inha sido cúmpl ice do  assass inato d ’a q u e l -  
h ,  de quem se ia agora  mat ar  o desposado.

Sergio t inha sido co n d e m n ad o  ao h o r r í 
vel suppl icio das  varas.  O conde  havia o rd e 
nado  que o reo soffresse t res  mil dos seus gol
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pes ; é esta a conta .ordiriajja,  qu ando seque r  
fazer m orre r  ura condeninado,  neste paiz em 
que -uma lei irrisória tera abol ido a pena de 
morte.  0. irvfeliz expira quas i  sempre  antes  de 
ter soffrido metade  do castigo,  ou então,  por 
um requinte de maldade  digno de urna horda 
de anthopograpbos ,  mas  que se vê f r equentem en
te, cada vez que está proximo a soccumbir ,  
lev am -n o  a cu ra r  a um hospi tub.  e o cast igam 
de. nov o ' t an t a s  vezes quanta» são necessarias  
aos seus  algozes,  para  completar  o total dos 
golpes indicados.

0  condennnado deve passar entre as fi
leiras dos soldados, mas  o receio de que não 
busque evi lar  uma par te dos golpes na occa- 
siào do suppl icie,  dois  bo m en s  m arc ham  re 
cuando,  tendo as, bayonetas  das  espingardas  
c ruzadas  sobre o peito, ás  quae s  o padecen-  
te tem a.s mãos l igadas,  ent re tanto  que um 
outro  o em pur ra  para traz receando que não 
recue.  Por este meio, se elle busca  fazer a lgum 
movimento ,  recebe no peito o ferro das  bayo- 
n e l a s ; assim é obr igado a soífrer a sua pena,  
de ixando a cada vara o tempo necessário de 
o ferir.

A penna trenae ao t raçar  estas moost ruo-



s idades!  e comludo aquelles que as ordenam 
sabem ainda  a lgumas vezes a u g m en la r  esles 
horrores .

—  Olha! . . .  vociferou o conde.
E Alexandra viu Sergio Ivahovski com a 

cabeça r a p ad a ,  corpo nu alé á cintura ,  segu
ro por úm  kalmouk  no meio dos seus ver- 
dugos.



A REVELAÇÃO.

U  condetnnado ia receber  os primeiros 
golpes das  varas,  suas  m ãos  t remulas  apoia
vam-se  já sobre  a ponta  das  bayonetas  que 
lhe magoavam o peito ; nào sentia nem o frio 
da tem ppratura  neoa a dôr  da ferida que lhe 
t inha feito a bai la no mom ento  em que se 
ju lgava longe da  vigi lancia dos gua rdas  do 
farol.  Sergio  encarava  sem temor  o soffr imen- 
to e o supplicio da sua mor te ;  aquelles  que 
o t inham inter rogado;  pa ra  descubr i r  o m o t i 
vo da sua temerár ia  acção,  nào .haviam ob* 
tido confissão a lguma da sua boca.
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Seu pensamen to  estava em outra  parte,  

sua emoção t inha origem em um  sent imento 
mais  elevado que o medo. Um olhar t ac i tu r
no e res ignado dirigido para  o castello, só po 
der ia ter indicado o mutivu.  Elle l inha com- 
promet t ido valorosamente a sua pala vra, e es
perava  por tanto a lgum soccorro.

Por um esquecimento  bastante  raro  o 
que nào se explica senão pela agi tação e des 
ordem dos boyaados ,  haviam-se esquecido de  
da r  um confussor ao cond emnado .  Ninguém 
de tal se havia lembrado,  q u a n d o  o padre  da  
aldêa  recordando-se  dos  seus deveres  e dos 
seus direitos,  se ap resen tou  ao ofíicial que  man
dava fazer a execução,  e insist iu para es tar  ao 
menos  cinco minutos  com o paciente,  A a lma 
de um pobre d iabo era  de pouco valor para  o 
official, comludo nào ousou recusar ,  e o r d e 
nou aos dois soldados  que t i rassem o campo-  
ne« de ent re  os soldados  para o conf iarem a a  
sacerdote.

O conde observava com impaciência esta.  
çcetia da sua j »nelia, sem comprehender  co u -  

isa a lg uma.  Alexandra adivinhou tudo, e viu 
jcoiH alegr ia os minutos  concedidos á vict ima.

—  Miguel, disse ella a  seu i rmão,  a in d a  
O  ANÃO VEHMBLHO. $
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é lempo,  perdão para  este d e s g r a ç a d o ! .......
—  Na verdade,  respon deu o conde cum 

a r  de insolente zombar ia,  que tomas pert-ile 
um interesse que  compromet ter ia  urna m ulhe r  
em quem eu confiasse menos  do que em mi
nh a  irmâ.

Os lubios de Alexandra es t remeceram de 
indignação.

—  Conde Miguel Bestoujew,  exclamou e l 
la,  tu n ã o  conheces que a minha colera te po
de  p e r d e r? . . .  Esqueces- t e  do paiz e m q u e v i -  
vemos ? um paiz aonde a denuncia  se conta 
no  num ero  das  virtudes ?. . .  aonde o pai se 
g lori íica quan d o  acusa seu f i lho?. . .

• O conde olhou -a  com ar am eaçador  e 
terrível,  mas  ella cont inuou sem m u d a r  de a l 
t i tude  :

—  Miguel Bís toujew,  sabe Gnalmente  que  
nào  te r e c e i o ; todos os leus planos me são 
conhecidos,  conspirador  imprudente ,  se uma só 
gota do san gue deste homem  fizeres ver ter ,  
t reme pela tua cabeça I

—  Antes disso, replicou o conde rug indo  
de raiva,  eu te esmagarei  como uma serpente!

—  Embora  ! mas  a m inha  vingançn m« 
sobrevirá ! Tu lens inimigos que te persegui
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rão  depois da minha morte,  aos quae s  eu le
garei  a execução do meu plano,  e que  te ex
pul sar ão  do teu condado como usurpador  e 
ialsario !. . .

—  Que dizes tu,  in sensa ta ! . . .
— Digo que esses ti tulos de que tu go~ 

sas,  essa for tuna  que dissipas,  essa a u th o r id a -  
de qu e  abusas  não  te p e r te n ce ! . . .

O conde  ju lgou que ella t inha perd ido  a  
razão,  mas  vendo as suas  feições socegadas ,  o 
seu a r  solemne e o lhar  ardente,  íicou toma
do de terror.  A blasphemia e a  in jur ia se d e 
t iveram sobre seus  l a b i o s ; dominado po r  uai  
te r ror  irresistível,  tocado de  uai  sombrio  e s 
t remecimento ,  ab r iu  a jane.Ha e agi t ando um  
lenço fez signal  pa ra  que  se suspendesse  a  
execução.

Depois ch am ando  um dos  seus  criados lhe  
d isse :

—  Vai dizer ao ccwnmandante d a  força,  
q u e  já é tarde,  e que o suppl icio  fica d e m o 
ra d o  Mé áuianhà.  Que o réo seja conduzido í  
sua prisão.

E tornou a sentar -se af íec tando uma tranr* 
qui l l idade que os es tremecimentos nervoso» 
de todo o seu corpo t rahiam,  e lançou sob r t

m
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Alexandra que se censervava a inda diante del- 
le com ar  <Je respei lo,  um olhar  sombrio,  mor
daz e cheio de r a i t a  :

—  Se não queres  par t i lhar  o sorte d ’es- 
te homem, explica as tuas  palavras  insensatas,  
ou re t r ac la- as  im media tam en te  sobre o e v a n 
gelho.

— Eu não me re tractarei  Miguel Bestonj^w, 
e a explicação que me pedes, lançar- te-ha  no 
nada ,  de onde um erro cu lpad o te tem tirado.

—  Eu l’o estorvarei ,  fazendo- te p re nde r  
como um a  louca  furiosa !...

Um sorriso de desdem des lisou sobre os 
labios  pal lidos de Alexandra.

— Quem te a c r e d i t a r á ? . . .  E  assim m es 
mo,  eu t’o repito,  a m inha vingança cahirá so
bre t i ; por tanto  só tens um meio de a evi tar  
e é obedecendo-me.

— E ’ então  um mys te r i o? . . .
—  Um mysterio terrivel,  q u e  me foi re

velado na ul tima hora  de um a a g o n i a ; e que 
eu não -deveria publ icar ,  se não tivesses che
gado ao cumulo da infamia  com as tuas c rue l 
dades  1... E boje este momento  é chegado.

—  O conde subjugado ,  não  ameaçou,  
n e m  zombou m a i s ;  como todas as naturezas
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desgraça  já o /az i a  t remer.

Alexandra cont inuou :
—  Lembras- te  da noite em que morreu 

nossa mãe?. . .  Depois de ter levado os últ imos 
soccorros por  um ecclesiastico venerável,  hoje 
chefe do clero d’esta provincia,  ella q u i z f a l -  
lar  então  comigo.

Uma recordação  rapida  e hor ro rosa  a t r a 
vessou o espiri to do boyardo.  Lembrou-se que  
n e s s a  mesma noite, s u a ,m ã e  o t inha c h a m a 
do, recommendando- lhe  que velasse em s u a  
i rm ã,  e que  a fizesse feliz.

—  Guarda-te de violar a minha ul t ima 
vontade,  t inha- lhe di to porltm, porque depen
der ia  de tua i rm ão  o fazer-te expiar  duramen
te a tua falta de just iça e de benevolencía.

Estas pal avras  até então  esquecidas ,  sô 
lhe  ap resen ta ram  na memória fu lguran tes  & 
implacaveis,  evocadas  pelos discursos  de Ale
xandra .

Esta pro se gu iu :
—  Depois de me ter feito j u r a r  sobre ura 

crucifixo de  nào me servir, da sua  revelação 
senão em uma c i rcunstancia  su p rem a ,  ajuntotí:

—  Ha na  minha vida u m a  ac ção  de que
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me acuso,  e de  que  não tenho cessado de pe
di r  perdão aó céo, sem l e r n u a c a  tido coragem 
pa ra  a reparar .  Quando teu i rm ão  Miguel veio 
ao  mundo ,  estava eu e teu pai  rfeste castel -  
lo, e as dores  me chegaram tão depressa  que 
n ã o  havendo tempo de se i r  buscar  um med i
t o  á cidade,  nâo houve duvida  em se m a n d a r  
cl iiunar a par te i ra  da aldea ,  Anna Yvatrowa. 
Seria uma for tuna ou uma in fe l ic idade? . . .  
l>ei*s só a péde d i ze r . . .  Mas a discrição d ’es- 
ta m u lh e r  nos  serviu de d iss imi ilar -mos um 
segredo fatàl .  Eu  acab ava de d a r  á luz dois 
g e m e o s u m  bello e robusto ; o otílro fraco, 
rach i t ico  e mons t ru oso . . .  este ér a  o mais ve
lh o . . .  Teu pai ,  desesperado cotn a ideia de 
- d m a r  o seu nome e a sua for tuna  a este ser 
informe,  não be«iU>u ; escondeu o seu n a s c i 
mento ,  fazendo-o passar  por um infeliz reco
lh ido por  compaixão,  e só reconheceu por seu 
filho o mais joven.

Alexandra sus pendeu um momento  a sua 
n a r r a ç ã o ;  o conde estava opprinmlo e an iqu i 
lado.

—  Tens-oae cotnprehendido ? ajuntou el
la.

' O conds  agitou a cflbtça,  seus  -olhos i n -
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soir.brio.

— Dizes (-iilân que Jourodivoi  6 o ver 
dadeiro  senhor  dVsle castel lo?

—  Ainda laço mais,  aprezenlo ns provas.
O boyardo pulou sobre  a cadei ra.
—  As provas ! . . .

■ — Eu quero-te des t ru i r  para  cas t igar  as 
in justiças,  os aggravos,  e os rigores que  p ra 
ticas com os teus servos  ; assim, dá a liberdatíe 
a Sergio Kahovski,  e eu farei desaparecer  es 
ses li tulos ass ignados por nossa mài ,  g u a r d a n 
do um silencio eterno,  nào só sobre isto, como 
sobre a tua  louca conspiração.

O conde reflectiu um instante
— Ficarei  socegado a teu respeito,  mas 

quem me responderá pelo silencio de Anna e 
Juurôd ivo i  ?...

—  Anna o tem g u V d a d o  até hoje . . .  em 
q u an to  a teu irmão,  porque elle é teu i rmão !... 
debalde  rec lamará os seus direitos,  porque n i n 
gu ém em tal acredi tará .

—  £  enlregní-:ne-has  esses pape is? . . .
—  Logo que Sergio esteja em liberdade.
—  Onde estão elles ?
—  O homem que os traz vem a caminho 

n e s t e  momento.
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Depois de uma nova pausa ,  o boyardo 
chamou um criado.

—  Que se me t raga,  disse elle, a chave 
do ca labouço de Kshovski .

Cinco minutos  depois esta ordem t inha s i 
do executada.  O conde deu -a  a sua  i rmã,  di
zendo- lhe  :

—  Pensa em cu m p r i r  o teu juramento .
Neste mom ento  ouviu-se por  det raz da

tapessar ia- qüe  oecul tava  a porta da camara ,  
um ru ido q u e  a ob scur idade nào permit l ia  
conhecer a causa .

Alexandra munida  do in s t ru m en to  de l i 
ber dad e não reparou ao sai r,  em um vulto i n 
forme acocorado ent re  as pregas do repostei-  

r °*
Correndo ao  seu qua r to ,  a jun tou  algumas 

das  suas  joias, fechou em uma bolça todo o 
GÍro que havia na sua  secretária ; mun iu -s e  
de  um  capote de pelles:; ordenou a  um  cr iado 
p a i a  ter  prompto o seu inelhor cavallo,  e des 
ceu aos subterrâneos  do castello.

Não só a benefiocnciít, mas  um outro sen
t imento  t&ittbeui puro e mais vivo, se j u n tava  
.na aluu» da nobre donzella.

A’ p o r U  d a  p r is ã o  p a ro u ,  c pe la  p r im e i 
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ra vez reuniu  as suas  idéias  ; mas  foi apenas  
um a demora de a lguns  segundos .  Então u m a  
ext ranha t ransformação se operou em Alexan
dra.  Qu‘'m a l i v e s s e  visto a todíi a hora al tiva 
e ar rogante ,  impor  as suas  vontades ao terr í 
vel boyardo,  não a reconheceria agora t ímida  
só com o pensamento  de tornar  ;• ver o pobr* 
servo condemnado por  ter cumprido as suas  
ordens.

Verdade é, q u e  Alexandra,  sem c a l c u 
lar  as consequencias  da sua acção, d e p u n h a  
as suas  ar mas  em favor d’eile, e  liv-rando-o, 
ficava só, em poder  de um homem que j am a i s  
lhe perdoaria o haver  sido obr igado a co nt ra  
fazer a sua vontade.  Mas este pensamento ,  não 
era o que fazia palp i tar  o seu coração,  e per
t u rb a r  as suas  ideas.

O co n d em n ad o  não se moveu ao ru ido 
da chave rangendo na fechadura , -Pensava  em 
u m a  mulher ,  e não esperava  visita a não ser 
dos seus carcerei ros.  Com a cara voltada para  
a parede,  es tendido sobre a eama de palha do 
ca labouço,  nem ao menos  teve a cur ios idade 
de olhar.

Alexandra parou á ent rada  do cárcere.
—  Sergio K n h o v sk i ! disse ella em voz 

baixa .  10



A este nome o prezo es t remeceu,  l e v a n 
tou-se  de repente,  deu a lgun s  passos, esten
deu os braços ,  depois,  a su rpreza  paral izou o 

' s e u  anda r ,  e ficou sem se tnover,
—  Vós! exclamou elle do m inad o  de ale- 

g i i a ;  vós, Alexandra Bestoujewa !...
E appoiou a mão «obre o peito para mo

d e r a r  as palpitações do seu coração,  sentiu que 
as expressões  f a lu v a u í  ao seu re conhec im e n
to, ò só lhe poude lança r  um olhar de ado ra
ção.

—  Julgavas  que eu te havia  abando nado  ?
—  Pensava não mais  ros  to rn ar  a ver, e 

era este o Imotivo da minha afflicçâo.
—  Havia eu de ser a causa  da tua m ort e?
—  Não vos t inha  eu dado a minha  vida? 

e não me havieis vós ch amado  vosso amigo?. . ,
—  Nobre coração I nem  uma queixa,  nem 

u m a  e x p r o b a ç ã o !
Alexandra aproximau*se  e dei tou sòbre 

os hombros  o capote que  t razia.
—  Tu vas par ti r,  fugir  deste logar,  des

te  paiz m ald ic lo___
—  Affastar-me I... v iver?  disse Sergio me- 

l a n co l i c a m e n te ; eu esperava morrer .
—  Morrer L .  repet iu a donzella,  sempre

lí
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essa palavra ! nada te prende pois a exis tencia?
—  Só a infel icidade !
—  Pois bem ! dissH ella era voz baixa  

tomando-lbe ardentemente  a mão,  eu desejo 
e quero  que seja o am or! . . .

—  Meu Deus í exclamou Sergio em de- 
lirio, que  tendes vós p ro nunc ia do? . . .

—  Sim, prosrr ip to ,  escravo,  condemnado,  
Sérgio Kahovski ,  eu te amo ! eu te amo por
que és leal, porque és generoso,  porque és bra- ,  
vo... porque desprezo os teus algozes !...

—  Oh l a g o r á ,  disse elle pegando nas mãos  
de Alexandra e a joplhandf ta  seus pés ; eu p a r 
to, par to  feliz ; tenho achado uma parte d o p a -  
raiso ; esta felicidade s egu i r - m e -h a  por toda a 
par te ,  e n ingu ém  m ’a fará esquecer .

A donzella incl inou-se  para elle e apoiou 
seus puros  labios  sobre, a sua fronte.

—  Vai, amigo,  nós nos tornaremos  a v e r ! 
eu espero a tua volta.

Alexandra não dizia se era n’esta vida ou 
na outra ,  mas  Sergio pensou na e ternidade.

Depois montou a .caval lo ,  e se aftastou a 
todo o gallope deste castello tes temunha das 
maiores angust ias  e da maior felicidade que el
le t inha sentido.
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Atravessou planícies,  a ldeas,  dem ora ndo-  
se apenas  para dar  a lgum as  horas  de r e pou
so ao seu cavallo.

T a rdava - lh e  encont ra r  u m a  nova pal ria,  
aond e mostrasse  a sua coragem, e merecesse
o titulo de homem, que  o seu paiz lhe havia  
ne g a d o .  Em menos  de uma semana chegou ao 
K ouba n ,  e aos l imites de Circassia ; com o ves
tu á r io  dos h o m e n s  das montanhas ,  munido,  
graças  ao oiro da sim bemfeitora,  de um a r 
m am en to  igual aos seus,  aprosentou -se  aos seus 
chefes e lhe offereceu os seus serviços.

A g-uma estava a inda  encarniçada entre 
os cis^ass ianos  e os regimentos  cossaeos en 
car regados  de defenderem a fronteira e de fa
zer  re cua r  o in imigo alé ao Caucaso.  Um a u 
xil iar  de terminado,  conhecedor  'dos costumes 
russos ,  era sempre  bem recebido.



X JUSTIÇA DO CZAR.

T1 ornemos a Palovgrod,  onde havt;mos dei
xado oulros  personagens  dominados  por t a n 
tos acontecimentos  e por tantas  emoções d i f-  
fcrenUjs.

A in n â  do boyardo estava á ent rada  do 
castello, esquecendo o frio, e escutando com 
a n i i e d a d e  os ul timos cctios do galope do caval- 
lu ipic levava o sp,u afnanlc.  Era tnolade de 
sí mestna que se aflastava,  e a que  lhe res ta-
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va, -esse corpo adoravnl,  invejado dos mais 
nobres  senhores,  não seiatia as sensações  phi - 
s icas porque  a sua a lma estava par l ida e do- 
minada  pelo amor.

Longe d*1 di ss imular  este sent imento,  elle 
era a seus olhos um ti tulo de gloria ; era uma 
paixão impetuosa,  irresistível,  que  se aproxi
mava do delírio,  e que cousa a lguma suspen
dia os seus impulsos, porque nenhum a  affei- 
ção al terava esta,  nascida tão pura e i m m a t e -  
rial na sua a lma angélica.

Não se lembrava de deixa r  o lo»ar deO
onde havia visto Sergio esconder-se no hor i -  
sonte,  quand o um grilo bem conhecido c h a 
mou a sua al tençào.  Alexandra voltou a cabe
ça e viu Jourôdivoi proximo a si.

—  Os pape is!  disse ella nào pensando 
mais do que que em paga r  o preço do seu 
ajus te com o conde.

O bobo respondeu com um riso de i r o 
nia.

—  Elles me são necessár ios !  cont inuou 
a donzella ; acaso nào os t rouxestes?

—  Oh ! que  vens  tu fazer aqui  a esta 
h o r a ?  disse o anão sempre  sorrindo.

—  P orque me  fazes essa pergunta  ?
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0  seu r iso tomou um accenlo s inist ro.
—  Tu queres  ent regal -os  a teu nobre  i r

mão  ! . . .
—  Jourôdivoi ,  disse a donzella desviando 

os olhos,  como se o anão podesse dist inguir  a 
sua confusão : é verdade,  t rahi  os nossos ajus
tes, a nossa v in g a n ç a . . .  mas tu não co n l in u a r á s  
a so ff r er ; a o .m e n o s  repare i  as minhas  i n j u s 
tiças para com ligo. . .  e . . .  o meu dote, par le  
da minha fortuna,  t ud o le d a r e i . . .  mas,  eu 
promet to . . .

O bobo sol tou uma nova gargalhada ner
vosa e sarcast iea.

—  Estás satisfeita,  m inha generosa i rmã f.. 
mas  adver te  que  eu nada p r o m e i t i !. ..  estes 
papeis ence rram a minha rebabi li laçèo de erea-  
tura  hum ana  1 a com pensação do passado,  a 
felicidade do f u t u r o ! . . .  Tu queres entregal -os  
a len i r m ã o ! . ,  mas  eu guardo-os  ! Tu saivas le 
(eu amante ,  eu salvo-me a mim mesmo.

Em vão buscava a donzella t r i u m p h a r  
desla resistência,  q u nudo  um auxil iar ,  que 
não se esperava,  appareceu de improviso,  e 
precipi tando-se  sobre o anão,  lançou-o por tor
ro, e lhe ar rebatou sem dií ílculdade os pre
ciosos papeis.
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O recemchogado era o propr io conde.To
mado de raiva e ans iedade,  andava pelo cas
tello p ro c u ran d o  sua i rmã,  ar rependido já  dt 
ter  dado a l iberdade a Sergio,  antes  de ler re
cebido os litulos terriveis que  o am ea ça v a » .

Contra o seu cos tume,  Jourôdivoi,  a quem 
a app<irencia de un< pequeno per igo fazia sol
tar gri tos selvagens,  nào t inha proferido uma 
íinica pa lav ra ;  e apenas  o boy ardo se a p o s 
sou do masso que o abbade lhe t inha ent re
gado, tomou a forma de uma bola e deixou- 
se rolar  pelo terreno desapparecendo ao l o n 
go das mura lhas .

—  Que o persigam,  ]ue  o busquem,  que
o t ragam morto  ou v iv o ! , . ,  exclamou o c o n 
de na maior  desesperaçào.

Im media tamen te  g rand e numero de se r
vos e de soldados o-perseguiram,  buscando 
todo o castello e percorrendo os pateos com a r 
chotes.  A grade  de fr r ro da ent rada  estava fe
c h a d a ; ,  mas  nós tf»mos visto qne simi lhantes  
obs táculos  não embarassavam esta s ingular  
creatura .  Com a maior  faci lidade subiu  por 
um a pal issada,  e correu  para a aldea,  a quem 
uma nova pscalada facilitou a ent rada.

A casa de Anna Yvanowa era uma das
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primeiras  da ru9.  Abriu a por ia  sem a c h a 
m ar  e ent rou na unica casa de que se c o m 
punha.  Parecia que a velha o esperava ; d e 
pois da noite fatal em que havia sacrificado 
os s^tis pequenos netos,  nào l inha gosado um 
minulo  dn socego ; suas  palpebras  i n c h a d a s « 
vermelhas  não se podiam fechar pa ra  o repo u
so. Neste  monunto.  assentada j u n l o  de urna 
meza,  lia a bíblia no logar erri q u e o p r o p h e -  
ta excita o povo de Deus contra as idolatra». 
Estas palavras  ardentes  causavam uma acerba  
satisfação ás suas  afflicções.

O bobo viera directa mente a sua casa, por
qu e sabia que havia encontr ar  uma auxi l iar  
que o nào entregaria ao seu inimigo.

—  Aprompta- te  ! dis.se o anão responden
do ao seu olhar  in ter rogador .  E’ preciso fugir, 
ou tudo está perdido.

■ —  Então o que aconteceu ?
—  Alexandra I r a h i u - n o s f... Confessou tu 

do ao co n d e ;  o qual já me persegue e em b re 
ve vai chpgar aqui .  Depressa,  p a r t a m o s ! . . .

—  Mas a esta hora ? . . .  corno?.. . .  aoudo 
i r em o s? . . .

— O t renó e os cavallos que  vol taram 
da cidade,  estão demorados  cm logar seguro,

11
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em casa de Panowilcb ,  o l e n h e i r e . .. os caval-  
]oíí estão descançados ,  nós  os rebentaremos se 
necessár io  for ;  o t renó eslá m un ido  de a rm a s  ; 
Piuiowitch fará frvnte aos lobos, pagando-se b*nn 
elle nos conduzirá.  Ao nascer  do dia es ta re 
mos em Ekaterinoslaw,  e ámanhã á tarde t e 
remos talvez punido  o u s u rp a d o r  do meu ti
tulo,  e assassino de Isabel !. . .

—  Isabel I... repet iu a infeliz mãe sol tan
do um suspiro . . .  vamos. . .

E saiu precedendo o an ão .



á f tg o ra  permit t i r -nos-ha  o leitor que  ce
damos a palavra a um his tor iador ,  homem 
conscienciosamente in formado dos aconteci 
mentos  e dos detalhes da conspiração que re
bentou nos pr imeiros dias do  re inado d* JSi- 
colau l, na qual  o conde Bestoujevv estava com- 
prométt ido.

« O  processo dos cunjuradns,  diz P. La-  
« croix na  sua  obra sobre u Rússia,  durou  seis
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<* mezes;  seis mezes de angust ias  e de horro-  
« rosa inquietação para as familias  q u e c o n la -  
«-vam alguns de seus parentes  ent re  os cr i -  
« minosos.  Aqui mostrou o im perador  Nicolau 
« o  sou verdadei ro c a r a c t e r ; v im o s en c a r rêg a r -  
« s e  elle mesmo do papel  de juiz,  fazer com- 
« parecer os accusados ua sua presença,  in ter -  
« rogai-os,  e em pre ga r  todos os meios de que 
« usa o p ro cu ra dor  do rei, e que  a tor tura  em 
« taes casos substi lue tão vantajosamente.  De- 
«po i s  de seis mezes, esperava-se  que  mais  so- 
« cegado esquecesse generosamente  a tentat iva 
« d e  seus inimigos  politicos, que  julgasse com 
«m oderação ,  e quizesse dar  o exemplo de um a  
« habil magnan im idad e.  Mas o espiri to de v in- 
«g an e a  faJlava mais al to em seu coração p a -  
« ra d a r  logar á disposição da benevolencia.

«A sentença foi publ icada em julho de 
« 1820 (a conspiração  t inha sido feita em 14 
« d e  dezembro de 1825) e o senado tomou a 
« s u a  responsabi lidade.  De cento  e vinte e um 
« accusados,  tr inla e seis foram condemnados  
« á morte,  a maior parte dos out ros aos t ra-  

.« balhos forçados temporariamente,  ou por toda 
« a vida, com a  perda dos seus titulos de no-  
« breza,  e a exilio perpetuo para a S i b é r i a ; a l -
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« g t in s  a servir  como soJdaJos  nas  guarnições  
« niaU affastadas.  Cinco foram condemnados  
« a ser  e s q u a r t e j a d o s ! Entre  os seus  nomes 
« o  his tor iador  ci ta o de Bestaujew, depois 
« cont inua :

« E i s  como a sentença foi modificada pela 
«clemsnt t i  vontade  do im pe rado r ;  os cinco 
« culpados  condemnados a ser esquartejados 
« obt iveram o alto favor de serem s implesmen- 
« te enforcados.  Trinta e u m  condemnados  da  
« primeira ca thegoria que devam ter a cabeça 
« cor tada ,  foram enviados aos Irabalhos  for- 
« ç a d o s  perpetuamente ,  depeio de terem sido 
« p r i m e i r a m e n te  desa possa dos das suas  for tu- 
« tias. Aquelles que  inco rreram na morte civil, 
« por um requinte de bar bar idad e que não 
« temos ideia,  pe rd eram até os seus nomes. 
.« 1-erder até o seu  noqae 1 esta abol ição com- 
r  pleta do homem não  tem alguma cousa de 
« e s p a n t o s o ?

« Nem mesm o p o u p a ram  as mulheres.
«  A vingança do im pera dor  perseguiu os 

««eí is in imigos  até no tu mulo .  Foi declarado 
«■na sentença qu e em quan to  aos insurgentes  
« mortos em Ousl inofha,  se collocaria sobre as 
« suas sepul tu ras ,  não uma'cruz  ou outro qua l -
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« q u e r  signal de p iedade chr is tã,  mas  a forca 
« con tendo  os seus  nom^s. . .  »

O f ragmento  que se acaba de ter, e s c l a 
recendo-a nossa narração,  tem feito conhecer  
ao leitor,  quat  foi o fim, sem dúvida mereci
do, mas horroroso do personagem que r e p re 
sentou um papel, tão cr iminoso n ’e?ta histo
ria.

Não obstante todas as cautellas-, ÜAstou- 
jew nào t inha podido sub trah i r - se  ás ir»vesli- 
gaeões que  lhe t inham sido feitas,  , com uma 
presistencia,  uma segurança ,  que  indicava bem 
üm accusador  intelligente,.  baseado sobre o co
nhecimento  preciso de  suas  menores  acções,  
e de  quem nào sentia a menor  piedade.

Cereado com os seus cúmpl ices  no seu 
ca s ld lo ,  por  um des íacamento  de t ropas i m -  
periaes,  conheceu  então a força dos ferros e 
as tor turas  do chicote sangu ino lento  de q u e  
t inha abusado.

Com n cabeça ra spada  como havia feito 
a Kahovski,  despojado do seu rico vestuário,  
para  vestir a grosseira túnica  dos prezionei -  
ros, prezo á cadeia dos  seus companheiros ,  
poz -se  a caminho  a pé, sobre a neve, n o m e i o  
do comboio pa ra  a capital .  E ra  precizo ca mi-



nbar ,  ca minhar  sempre ,  e quan d o  quebrado  
pelo S!>ffrirnenlo, cançado pelo mau t ra tamen
to, cahia sobro o gelo de que a est rada esta
va coberta,  era a golpes de vara e de cbico-  

\  te, que um disforme K a lmouck o obr igava a 
; levantar-se .

Comtudo um supplicio mais  cruel o e§- 
perava  a inda ,  antes  que o patíbulo poz<>sse fim

I  ros  seus tormentos.  Seguindo o uso dos cri -
I  ininosos vulgares,  começou por negar  ludoáquil -
I  lo de que o accusavam,  sobre a sua cumpl i -
I  cidade na conspiração.  Em quan to  á posse do
I  seu titulo de conde,  era,  jun to  aos interesses
I políticos um jogo, um negocio de tâo peque-  
‘ íw importancia.  que  se achava add iado n’esta 

occasiào.  Seria cur ioso o ver d iscut ir  a legi
t imidade '  da for tuna  de um homem, que ia 
ser  esquar te jado,  ou pelo menos  pen d u r ad o  na 

' forca.
Quando chegou a sua vez, foi conduzido 

\  d iante  do czar,  para  responder  a um desses 
\  interrogatorios  de q u e  fa l íamos;  presisl iu em

I negar  tudo,  e como Nicolau o ap e r t av a  com 
/ J  perguntas ,  exclamou por f im ün gindo indignar-  

se.
£  — Mas então,  qu e m  é q u e  me ousa  ac-
*- cu s a r ?
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—  P ara  cr imes como o teu ,  repl icou o 
czar nào ha  precisão de provas,  é bastante  a 
suspei ta . . .  ent re tanto  eo derrogare i  p a r a c o m -  
ligü o uso c o r n m u m ; vou m o s t r a M e  os teus 
accusadores.

A um signal do imperador ,  a porta se 
abr iu  repent inamente,  e Besloujew espavor ido 
viu av a nça r  como dois demouios  Anna Y va
co wa e Jouròdivoi

Dominado pela- raiva,  comprehemiendo a 
profund idade do abysmo,  esqueceu a presença 
temível do autocrata,  e am eaçando  a inda as 
suas  victimas,  exclamou :

—  Miseráveis, pois sois v ó s ! . . .
Mas a expressão sinist ra gravada no ros- 

to da  velha,  a i ronia  cruel qu e  ap resen tavam  
as feições do b o b e . . . .  de  seu ir«vâo ! o fize
ram tomar  de u m a  ver tigem que nào o deixou 
acabar .

Anna estendeu os- braços- descarnados,  
s imi lhantes  aos  de um espectro,

—  Lem bra - te  de Isabel I... lhe disse ella.
O conde recuou como se lhe apparecesse

o ca daver  de sua victitna.
—  T* ns a lguma cnusa a dizer para  tua 

jus ti ficação?. . .  pergun tou  o czar.
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BeslojHW cu r sou  a cabeça anniqui lado.
O serviço pres tado por Jourodivoi e por 

Anna,  era d aq u e l l e s  que na Russia j amais  se 
esquecem.  O bobo obteve com facil idade a pos
se do tilulo e a for tuna  de seu i rmão.

A Anna Yvanowa  foi-lbe o fe rec ida  uma 
recompensa de mil rublos,  m as  a ella p a r e 
cia- lhe que loear  n e s t e  dinhei ro ,  era receber 
o sangue de sua 'filha !... dvmais não t inha n e 
cessidade d e l i e  —■ só a mor  tf* podia  pôr  fira 
aos seus tormentos ;  bem depressa esta se ap ro 
ximou, um sorriso terrível er rava sobre seus 
labios no ins tante supremo,  e as ul t imas p a 
lavras que  pronunciou foi o nome  de  sua fi
l ha  e o da  vingança.

O reconhecimento  do czar ía mais  longe 
a inda,  porque a sua minuciosa iaquer içào o 
t inha iniciado em todas as c i rcumstancias  que 
haviam feito perder  a conspiração.  Sergio não 
£ui esquecido.  Nas montanhas  aonde  eslava 
exilado voluntar iamente ,  um mensagei ro  o foi 
p rocura r ,  oflWecendo-lhe a sua l iberdade,  e 
a lem disto d ignidades  e um a  for tuna  t i r ada  
dos  dominios  dos conjurados.

G valente mancebo  recusou sem hes i tar ,  
escrevendo a seguinte carta a Alexandra.

12



« Eu recuso essa recompensa ,  porque nào 
« a  mereço;  nào foi pelo impe rado r  que  ex- 
« puz a minha vida, o imperador  nada ms  
« deve. Em qu anto  a vollar para a Rússia,  aiii 
« bas t anle  lenho sofírido, e as suas  leis orgu -  
« lhosas tne far iam soffrer a in d a . . . .  O a r  do 
« Caucaso,  seus perigos, suas  aventuras,  e sua 
« l iberdade,  é do que necessito,  pois aqu i  sa-  
« be rá  gosar  o meu pensamento  a recordação 
« da minha felicidade. »

Um mez depois rec tb ia  a resposta.  Era 
cur ta  e simples, como tudo o que nasce do 
coração.

<i Ta  nào queres  vol tar para  a Hussia,  
« l h e  dizia Alexandra ; pois bem ! eu irei ao 
« Caucaso.  »

E em qu an to  o anão vermelho tomava o 
t i tulo de conde,  Alexandra renunciava  sem pe- 
zar  os seus titulos, a sua for tuna,  a sua exis- 
tencia de luxo e de honras,  para  se tornar  a 
esposa de um siaiples aventure i ro .
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